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Qu&ndo com sorpreza g^eral do paiz iuau- 
(furou-ae a situação actual, assumimos desde 

, logo uma attitude fraucamenta hostil contra 
a democracia que vinha illudir o paíz. 

Tínhamos para nós, como certo.que o gabi 
nete nSo legitimaria a sua origem praticando 
a libardado como ã peda a nnçiio, mas que 

.,ao Contrario, por mais que promettease e af- 
. fectasae, havia da cahir no despotismo e no 

arbítrio, ohadecendo a lei fatal do3 governos 
espúrios, de qae nos dà irrecusável testemunho 
a historia em suas tremendas üçaes. 

Combatendo sem tregoas o absolutismo qua 
sa apresentava mal disfarçado, trazendo aos 
buiubrúa ús voates democraticusi fomos par 
Tezes incrapados de nos deixarmos arrastar 
pela intolerância politica. 
■ Defendtímo-ü03 sempre com os factos,- a 
prova melhor da justeza de uossa aprecia- 

çRO. 
E' poia cora o mais vivo contantamento que 

Bpplaudimos a attitude em que ora se coUooa 
a Provinda de S. Paulo, orgSo tanto mais in- 
auspeito quanto, elle mesmo o dia, recebera o 

■ gabinete 5'de Janeiro com sympathias, alen- 

tada pelaa esperanças que depositava nos jo- 

teaif mÍQÍ9tro3 ainda nHo gastos paio attrito 
governameutal, livres de compromissos que 

OB poderiam embaraçar. 
Nesse prouuDCiataento do illuatre collega o 

qua nos ák satisfação intima é vermos confir- 
mado, por tüo insuspeito quão valioso juizo, 

aduillo que sustentamos sempre, 
O paíz nada deve esperar dessa falsa de- 

, mooracia a que servem, sem o minimo cons- 

trangimento,  os  srs.  Siniinbii e Lafayette, 
■ Andrade Pinto, ou Octaviano e Silveira Mar- 

tina, como servirão os srs. Dantas, José Bo- 
nifacio,  Affonao  Celso, Martiro Francisco e 

tantos outros. -1 
'~''"'*'XillustradaProi>ÍncMiae;S.'"-í*aMÍó-*peraBü 

M auas illuaOes, e cora a mais louvável hom ■ 
bridada e digna franqueza, nao se furtou a 
uma declaração solemne, que tanto a houra. 

Como nós deve o illustro collega estar con- 
Tencido de que os actuaes democratas con- 

dusii'am o paiz a uma sítuaçEío similhunte ã 
de que falia Tácito ; nem mais freto, mm 

mait leis. 
Permitta-nos pois qua traslademos para 

nossas columnaa vários trachos do seu impor- 

tante editorial: 

«24 ds Novembro. 

Entristece-nos a marcha que vSo levando 
os negócios públicos. 

- Qualquer que fosse a nossa divergência no 
modo de comprebendera situação politica do 
poiz, acolhêramos com sympathias o ministé- 
rio de que faziam parte moços cheios de cren- 
ças, livres dos compromissos da direcção an- 
terior doa velhos partidos e no quul entraram 
algunaique mereciam certa confiança pela al- 
tivez do seu caracter. 

Süpponbamos portanto que a moralidade 
da administraçHo tinha nesses honrados cava- 
lheiros leaes e firmes defensores. 

Vários actos do governo pareciam confir- 
mar esse juizo. 

Todua as vistas recahiara sobre os srs. mi- 
nistros da fazenda, da justiça, do império e da 
marinha. 

De facto, os da fazenda e marinha revela- 
ram energia e coragem dando caça aos la- 
droas que sa haviam aninbado em algumas 
repartições publicas. 

Mais cauteloso caminhava o sr. ministro da 
marinha procedendo a inquérito na sua re- 
partição. 

"" O sr. ministro do império atterrorisado com 
os esbanjamentos e as delapidações que vCo 
li'pelo norte, nas províncias fiagelladas pela 
aeccaa pela peste, teve dous actas de energia: 
a nomeação de inquérito para camará raunici- 
p«I da corte e a rescíaSo do contracto para 

f   construcçüo do matadouro. 
Naa óutraspastas aa cousas corriam como 

d'antes. 
O illustre republicano que tomara a da jus- 

tiça nSo praticou um só acto que denunciasse 
alteração nas praxes administrativas. Conti- 
nuou a deixar bona juízea avulsos, ea nomear 
homenasem illnstraçKo, sem bom senso, e tal- 
Tez que sem moralidade, para oa lugares da 
'msgiatratura. 

■      O de estrangeiros....assignou novas con- 
TenjOes. 

O da agricultura, o chefe do gabmete, dtu 
^ivitegio de estradas gnraes e muitos ramaes, 
fevorecendo assim os amigos. 
-   O da guerra nSo quiz metfer-sa em fundu- 
ras alléraudo os estylos de sua repartição. 

.. A esperança, porém, começa a esvaecer.  . 
  

E' dolorosa esta convícçSo e bem quizora- 
mos corabatel-a com factos; entretanto somos 

- letadoB a crer qua nos falta justiça no preten- 

dermos ver naquelles honradas cavalheiros o 
mesmo modo de proceder que ia captando 
para elles o respeito e quasi admiração dos 
seus concidadãos. 

Realmente, o procedimento inconsequente 
do sr. mnitstro da fazenda no tocante às lote- 
rias da côrtQ, o do sr. ministro do império em 
relação à administração- do KÍo Grande do 
Norte o raesmp á da camará municipal da 
corte, e o do ar. ministro da juatica publican- 
do o decreto de 16 do. corrente, levantam sé- 
rias suspeitas contra a integridade o comaem 
eivica do ss. exs. • 

O acto do illustrado democrata quo dirige 
03 negócios da justiça causou-nos profundo 
deacontentamento! Nao' éspéravamõa, cunfes- 
samos com sinceridade, encontrar a. ex. uu 
infeliz poaiçao de ser accusado de interpretar 
opportunamente uma lei, para obter do tri- 
bunal jndiciario uma decistto favorável a um 
sau collega envolvido, com razão ou nHo, o 
quo nao tratamos de verificar agora, no pro- 
'cesso de fullencia de um banco. 

A intenção do lionrudo ministro podo ser 
bou, a razão jnridica piidHe.slar (Io sim Indn, 
mas a occasiQü do acto qua se traduK pela in- 
fluencia directa do governo no julgamento do 
podtr judiciário, 6(lu péssimo effeito econi- 
promettu a moralidade do ministério. 

Nessa questão do julgamento dafallencia 
do Banco Nacional os amigoa do gabinete de 
5 da Janeiro tiim sido de uma leviandade aU 
tamanto Qimsuravel : estão com suas palavras 
o actos comprometteodo a posição do illustre. 
sr, presidente do conselbo, que s'egundo a jus- 
tiça e seus tribuuaes, talvez esteja isento de 
culpa e penu. 

A precipitação da defeza, porém, o tom in- 
timatlvo cora quase procura abafar a mani- 
festação de juízos que possam ser contrários a 
essa estadista, estão aggruvaiido a sua posÍ- 
çüo em facQ dos adversários B levantando sus- 
peitas geraes contra a capacidade administra- 
tiva de s. ex. 

O decreto da 16 do corrente aífigiira-se-noa 
a mortalba politica do sr. ministro da justiça, 
do illustrado jurisconsulto que nu opinião ge- 
ral, salva a cühereucia politica, era do gabi- 
nete, depois do sr. Cansauçtto da Sinimbu, o 
ministro que estava mais ua altura da pasta 
que lhe fora confiada.    % 

O intelligente signatário do manifesto de 3, 
de Dezeuibi-o acaba de cortar o ultimo titulo' 
de sycopatuia que ainda o prendia aos seus 
correligionários -os rapublicanos. 

S, es. mostra-se fraoo e transigiu com um 
escândalo : para salvar seu collega da aen- 
leiíça de uui allfl tribunal procui'oii arranjar 
juizes para um julgamento importante. 
'" O iniuislro que nomeou imbecis para oá 
cargos de jui/. de direito, deixando á margem 
tantos moços de verdadeiro merecimento, aca- 
ba de romper com as ultimas espurançus do 
seu partido talUando elle mesmo- a morta- 
lha negra cora que cobriu a sua reputacElo po- 
litica. 

Aos olhos dos republicanos ao certo nilo se 
acha mais alli nos conselhos ura passado: está 
desgraçadamente—um esquife. 

A deraocraciu bruzüeira pôde rever nesse 
facto o perigo de suas novus [ransacçOes no 
terreno olllcial. 

A, ella nao deve ser menos pungente a di- 
recção que o sr. ministro da fazouda vae dan- 
do aos negócios de sua pasta. S. ex arrisca- 
se a ser mais uma bonita reputação estreguda 
nas estufas da governação. O seu decreto ul- 
timo, organisando as loterias da c<Vta,é pode- 
rosa arma de opposíçao que ba da ser valen- 
temente mauejada contra a capacidade gover- 
namental do a. ex. 

Se pouco confiávamos no valor moral do 
ministei'io para dar-nos aa reformas radicaes, 
nao Ibe recusamos justiça declaraudo que al- 
guma cousa esperávamos no tocante ú adiui- 
nistraçílo que carece muito de moralidade, 
mas uüo dessa moralidade convencional for- 
mada pela gyria dos partidos no governo. 

Infelizmente a pátria pouco terá de lucrar 
com o sacrificio político dos dois democratas. 

Vao-se as esperanças,.,. Vao-so os Deu- 
ses.. . n 

CHRONICÂ POLÍTICA 

ao malicioso compadre, do sr. conselheiro An- 
drado Pinto, que lho preparou habilmente ta- 
manho desastre em siia carreira politica. 

O sr. Bürao Homam'da Mello é esperado 
om Pindamonhangaba com um grande ban- 
quete. 

,. Vem em companhia de'é. ex., segundo elle 
mesmo preveniu,, os'illuatres designados do 
governo, que o dito sr.. BãrSo fea eleger pela 
província da Bahia. \ 

OacoTeligionarios.ÜoJ(vHomem de Molloi 
qu^o. tanto oguerrG,at--yj^i:jii'jvsui»>c«ndÍdatura 
senatorial provavelmente já estarElo convida- 
dos paru a festa. .,. 

O que resta a 'ver sao os brindes que irEo le- 
vantar ao illustre Barflo, 

Consta-nos que o.dr. Alexandre Rodri- 
gues [de Santos) foi convidado para pre- 
sidir n provinoia do S. PattlOj o quo nijüei- 
tou aoiíerta. (Podéra uâo.) 

Kstá, pois, demonstrado que a perni- 
ciosa influencia do sr. .losé Bonifacio, 
nào se dis^ipou apezar da rusga que teve 
com o delegado do gabinete, a ponto de 
atiral-o ás ortigas. 

Deixando a presidência de facto, que 
exercia por iuteruiedio rto títere consig- 
nado pelo sr. Leôncio, conserva ainda 
aquelie conselheiro o bastão de mare- 
clial e o direito do eacolbor successor 
para o desventurado sr. Baptista Pe- 
reira. 

Para apolítica que os srs. José Boni- 
facio e Leoiício têm posto em pratica na 

■província, o dr. Alexandre Rodrigues (do 
Santos) estA muito idóneo. 

O exmo. Barão de Três Rios que ao di- 
zia tinha de succeder ao actual presiden- 
te, certamente não convinha áquelles 
dois conselheiros. 

S,.ex. seguiria uma politica escorrei- 
ts, séria ejusticeira, e não é isso o que 
pretendem os srs, Leôncio e José Boni- 
facio. 

O successor escolhido é digno do sr. 
Jojoca. 

Ámbo jlorsntes..... 
Infeliz província de S. Paulo, quando 

cassará a rude provação porque fazem-te 
passar esses políticos antí-patriotas ? 

COUUESPONBBNGU - DO COURMO 

RIO DE JANEIRO 

22 DE NOVEMUnO DE 1878. 

A viagem que o infeliz presidenta da pro- 
víncia emprehenden pelo interior antes do re- 
tirar-se para a corte, tem lhe produzido um 
verdadeiro desapontamento. 

Por toda aparte por onde passa o desgroça- 
do sr. Jojoca em vez de encontrar o riso e os 
abraços de amigos vê confirmado o abandouo 
em que o deixaram. 

Afora as recepções oflíciaes, essas mesmas, 
frias a sem significação, o caipora viajante 
nem de longe se tem avistado com os seus co- 
rei igíonarios, que nem só nao o procuram, 
como evitam-u'o quul repugnante leproso. 

Para o desembaraçado e fresco sr. Jojoca, 
que esperava recepções triumphaes e ovaçOes 
que pudessem causar ciúmes ao sr. presidente 
do conselho o talvez a mais alguem—foi ossa 
viagem, além de /tusso umaNIçHo, que infe- 
lizmente nao aproveitará, pois o sr. JojÚca, 
além de maduro nSo é homem para so abater 
com tüo pouco. 

Quem deve ter dado boas risadas, e ap- 
plaudido como saboroso despique, o insuccea- 
so do presidente é o sr. José Bonifacio. 

Comquuuto nSo tenha sido õ promotor des- 
sas ovaçOes negativas, e todos aqui saibam 
disso, o sr. José Bonifacio, aprecia a vingan- 
ça e pôde foca daqui allegar esses factos como 
demonstraçSo do seu poder. 

O que o*sr. Jojoca tem a fazer de melhor é 
retirar-se para a corte,  continuar na sua ad- 
vocacia administrativa, a ver si se esquece da 
sua presidência de S. Paulo. 

Nfio deixe poiém de dar os agradecimentos 

Apresso-me era tomar de novo a peoun pa.-n 
eiifrooiíiir os leitores do Correio Paulisiano 
das occurreucias que se tfio dando unstu muito 
leal e boroíca cidade da S. Sebasliso do Rio 
(Ia Janeiro. 

Partiu o irmQD Ignacio, nan pura ficnr de 
vez & disposição do venerando dr. Ibiapiaa, 
mas pura levar-lhe os soccorros nue n bom 
povo ãuiuiueuse envia íis orphSstnliaa dcava- 
íidiis dcB seus numerosos asylos. 

O irmão Tgnacio, como j& ttirSo lido noe 
diarioa daqui, conspguiu recolher em esinolua 
a quantia do 21:0618500, que nSo sündo pe- 
quena, ontrelanto ainda nSoé sufficíeute p^ra 
garnulir por muito turapü o vida, a tniuquil- 
Mdndc e n p&z daquellus pobres crtinlurtnhas. 
Existem ilesuito a^s^loi] e doua hospitacii; tora 
[lanco mais de ura conto de féis k cadii osla- 
belecioieiíto. Bara sa v6 que póJe remediar 
maiores mnles, mss iaoge está de cortai.cs 
peh riiiz, 

— feliurauote o fog>) da caridade uiada iiSo 
sumiu SB 8i>b u ciuza do iudifferiiatisitin. 

Amanha preteudem iimuKurHro seu impor- 
tante estKbelecimeat:) de písoiis a musicas, 
cora um grauila concerto, UJ sr^. Arthur Na- 
piiUap e Miguez, deslinaudo d producto aos 
iit.yl03 u bospitmto do dr. pn.lrn lliiupioH. 

'Fui uinii idéa fulíz edeliu augunimoso me- 
lhor resultado. 

— O Cassino Fliiminmse düsigaou o dia 30 
pnrd o ctiiicorlo proJHCtailo, cm fiivor Jas or- 
phasinhaa du Nutiu. üívo ser uma verdadei- 
ra fi'st'i de cufidiide, pelo «^^coibiJa pessoal 
qua II dirígu e [IHVí fira uobilissírao n quess 
prO)]OH. 

■— Na iiugualn prasBuça de S. M. o Impe 
radiir, o sr. miuiãir.! dulmpifrío e tira i^udilo- 
rio «sciilliido o numeroso, eSúctuoti-se ito din 
18 no E.tturualo UD collegio de Pedro II, a 
prova da lUesa di coucurau pnru o provimeote 
effeclivo da cadeira de rúetorica, poética e 
Ijtterutura nacional do mesrao Exteroato. 

O sr. dr. Fraackliu Dória, com applauao de 
seus examinadores e dos assisteolefl, suatealou 
brilUuuleraontí a sua those « sobre os corac- 
terea esseuciaes da poesia o a differcnça entre 
cila D a prcBB,o 

A prova oral IOVB lugar oo dia 20,' bchaa- 
dc-sfl preseatii S. U. o Imperador, o versou 
aobro a poesia indiana. 

Nao é possível tratar de assumpto tSo im- 
portante e que pede mais espaça e vagar, em 
uma cor.'espoudencia uscripta ao correr da 
penou. 

O Jornal do Commercio deu um extracto 
fiel da pruva, paru o qual reraetiemos os lei 
tares do Correio. 

O que nau reata duvida é que o sr. dr. 
Franckin Dória eslá na altura da cadeira a 
que aa prap6z e revelou-se um Isleatu bri- 
lhante e um litterato distincto,- qne sabe as 
cousaa a fundo e nao nnda pela rema, esmo 
succede por aqui a muita gente boa. 

A' víata do exposto, pareca-noa que jà lhe 

podemos dar oa parabéns peln sua nomsaçla 
qua^ntto deve tardar. 

— O dr. A. T. Coimbra tom posto a calvi 
a mostra ao.sr, raiuisfrb do- Império, qua jj 
nomeou;uma comraiaaBo orapoato doa ara 
oonaelbeiro Cbristiano Ottoni (rBlftlor),iViríÍL 
to de MedBÍros,dr. Jarouymo Rodrigues Jar- 
dim,i Carlos KruuEB e ArSo 0 MorSo LBBI dd. 
Carvalho Reis, paru dar porecersobre aa obras 
do novo Matadouro, ' 

Veremos u que surto esta. meada. 
— No'dia 20 abriu-se'a ÉesaSo do Juryi 

aclíando-ae presontoa 37jurHdúS.     .,--,. ', 
, — No dia 19,.áe 8 horas, da.-noÍto,'na prej 

aençi»v,íin^ Iin parado r^ ■miniatro.ldo-'.impflrioi 
muitos 8enhoras.e cavalheiros^offectoarara-ae 
08 exHBjes dos alumuos do Imperial iniHlutõ 
dosSurdoa Síudoí, sendo os prémios distribui> 
doa por Sua Mogeatado, que percorreu o eala- 
b«le;imento, o tudo viu e indagou, na forma 
do coatume. 

Os BÍumaos aSo bem tratados e apresentam 
notável adiaiitameuto, graças ao zelo e acti- 
vidade dodiffoo diri^ctor do estobelecimenio. 
(í' pBUH, que püilBudu «11B set ilsltado â qual- 
quer hoV», como an lê o in gordas ■ letlraa nS 
sim fuchiida, venham a voltara tuut-ia dos "nos- 
sos comprovinciunoa que nao o procuram, nSo 
o'visitam, p nao se habilitam para fazer se 
quer uma idéa aproximada do serviço e uiilí- 
daiteque preaia iBn utíl instituição. 

Situado em iim aprasivel local, tendQ boa 
caea, <^om espaçosa cliacnra devidamente'cul- 
tiviida, o Imperial InstittUo dos Surdox Mudos 
é diguo da attençSo da todoe os brazlleíroa, 
que realraenie ao interessam pulo progreaso 
real da sua pátria e bem eatar dos seus seme- 
thiintes. 

O surdo mudo [a quantos nSo existam por 
essas praviuciíis 1} ésusceptivel de toda asorte 
de ensino, n póJe sor mil A si e aos BHUS, des- 
de que entra para u Instituía o se.habilite UOB 
ramos do canliecimento, pura ns qiiaes mais 
propeuda a sua vacaçac. 

Ha alli OSCíHHB bera montadas, e uSo se 
nota rigof da parle daquelles que sn votaram 
ao ensino e eduoacSo desses ínfelizea. Ha 
muita complacência e caridndu paru cora 
elles. E dabi a paz e a alegria que transpira 
de auas facca. 

Recommeiídomoa e muito a vínlta deste im- 
portante eutiibelecimento aos paulistas, afim 
de que EB possa tirar delle toda a vantagem 
poaaival a favor dos surdia mudos dessa pro- 
víncia. 

Assim fazendo prestarão um relevante ser- 
viço t iiiitrift, a praticarão um aclo da verda- 
deira caridade, 

^— Ouvimos fallar que vae ser trasladado de, 
Vefíttlhes.-C.França ) para Pernambuco, o.col:-' 
po embalsiiumdo do illuatre e sempre larobra- 
do d. fr. Vital Murla Gonçalves de Oliveira, 
bispo do OlimU e confessor da fé no Imporio 
da Siiuta Cruz. 

E' uma divida da racoobecimeuto ao zelo, 
á virtude e á iutrepidaz do gtande bispo, qua 
vae pagar a sua cara dioCKSB, pela qual elle 
sacrificou B", a de quem se lembrou ua hura 
extrema, prestas a comparecer oiaute do seu 
Creador o a receber a palma do tríurapbo. 

Peascm o quo quízerara, oa que nfto sao uí- 
tramontanos, mas caiholicos a moderna, o no- 
me de d. fr. Vital, partsuco & historia e se 
ella constituo uma gloria da egreja brasileira, 
é e será um conatante remorso para oi ssui 
gratuitos peraeguíil'ira.1, 

Varemos islo melhor opportuuamento. 
— Aqui cbi>gon o exm .ar. d. Lino Dooda- 

to Rodrigues de Carvalho, bispo dessa diooese, 
DO dia 18 dii carrenlo, dirigíudo-sa logo a Pa- 
tropülis, onde esteve aom o exm. iuteruuiicia 
apoatoliCQ. S, exc. hoepadou-sa no haspieio 
da Jerusalém, oudo foí visitado por ttjuilas 
pesaoiis, reliriiudo-se logra no dia 21. 

— Por decreto n, 7.087, d» 16 do corrente, 
fui regulariflado o ai'rvigo diis lolariaa da côrlp. 

Veremosui' a coudii uialb^ra uu paiora. Que 
nSo ai-jn n oraenda peiar que o souoto. 

— De l a 15 do corrente foram eepulCados 
noa camiterios públicos e particolaras da ci- 
dade 534 ciiilaverea, sendo; 

Nu caraiterio da S. Franciaco Xavier 402, 
no da S. Joflo Daplíata 116, node S. Francis- 
co da Paula 7, nu da Peuiteucia 2, ao de Nos- 
sa Sunhora do Carmo 7. 

Foram victimas de variola 128 pessoas. 
A raonalidnde na priraeirn quinzena de No- 

vembro de 1875, foi de 446, na de 1876 352, 
ua deI877 3B9. 

— O movimento dos boapitaaada Santa Ca- 
na de Misericiirdia, na primeira quinzena do 
corrente maz, fui o aeguinia : 

líospilal geral.— Exiattam 1.168 eufarraos, 
entraram 510, sahiram 415, fulleceram 84, 
ficaram existiudo 1.209. 

Uospicio de Nossa Senhora da Saúde. — 
Existiam 241, entraram 103, sahiram lOt, 
fall»ceram 46, ficaram existindo 196. 

Hospício de Pedro í/.—Existiam 328, en- 
traram 5, Eahiram 2, falleíeu 1, ficaram exis- 
tindo 330. 

Aesumo.—Existiam 1.737, entraram 648, 
Bahiram 519, fallaceram 131, ficaram existin- 
do 1.735. 

A mortalidade fui de 5,4 °/>* 
— Na Gasela de Noticias, que nSo é suspei- 

ta de ultramaotanismo, lemoa o eeguiola : 
a Falleceu na provinda da Ãlagdag, no dia 

30 dd Outubro proximo, o virtuoso frei Dora- 
thoo. capucbinbo frauciscano, contando no- 
venta o tantos annoB de idade. 

uEsse virtUiiEO servo de Dsushabitavahabai. 
taotes annus oa aldéa de S. Padio, nsquella 
província, ooda derramou inoessautat bana- 
ficios áquellea índios, sendo o primeiro a fazer 
aua cai'ichidiiciio. 

«Sua unicn ambição era beneficiar noa po 
bres, Bervindo-lbea da pae em  lodaa ad neces- 
sidades da vida. 

«Nao ezigic. retribuição de aeus aerviços 
e eclesiásticos, e sempre quelha obrigavam a 
receber, oru spplicadu A obras pias. 

■ Foi sempre correspondido e obedecido por 

■m 
aqtíelle poTÒ, qnehoja derrama lagrimia di 
isudade sobra sen tumnio.i)       '. " 

— Bstaoemmoda oi<ttt^nlRdos. oontra oa f'^ 
obefea da.BitadcB.,Jã foram TiptlmfyqaImpara* .;.M^ 
,dor da-Allém'ánhã é Sei .da''Hespatili^ a agora '"^':\^, 
sbaba de o>et oRei de Ttíiliá'.' letoémiii elo* , > 
quaate dd, ,que,'úta elòqaBntís9Íma;d»cnria. \; 
É'o factocom'-itida o aua logjcaV'ioni'toda a "' 
aua força,,TÍvo, patente, írreápóhdível, ítre- : 
alatival I ' , .."■, ''"V. 'vil'l 
"Osocialismo, o Qjbilljmo, o' eommiinltma,' '--'' 

o liberalisrao e todod os ísmos que tem^isíaUa* y^ 
doaEuropk como uma verdadeira péBte, ra- ;- ;;■ 
crudeace era Barlim, era Madrid"a' ,ha cidade , ,;.■.: 
doe OBSafes.boj-) cai^tal da Ilalíii-TWar-" .- ■'   "   "ÍV-^ 

Sapermitiem o catholicismo  ijue professa- '-.' 
mos a qne a lol nos garante ~^ diremos qas a '';' 
BgreJH sempre solicita e previdente, Judo preá- /' 
sentiu, tudo acautelou   a tudo recommendou, ;; 
Mss furam deapresadus os seua avises aalota- 
res, cuja razão de aar estSo nos  factos lamen* ■'). 
taveis que ora preaenciamoa. :■' 

DcBgraçadamente  o   noeso bom poTÒ  vive .';> 
ttto Illudido, qua ae deixa enganar por quem - 'V 
ò atrãiçái, o rapella a quem liiB  diz a varda- ,;^;!:, 
de. Vtvemi..'? em pleno   cbarlataniamo, a dahi ..^1: 
a neCaSüidada ds Ir da reconliecíraento em re> .--^ 
cunhecimenlo, até tomar do assalto  a fortale- -.\í^i 
xn inimiga. '..'ij,? 

InstrucçEl') a educeç&o, eia o que n^ceseita a . ..'~,^^ 
muito o povo braflileiro, Maa inatrucçao aoli- .'^%* 
da a educaçflo conforme oa  preceitos do Eran- .^ 
gelho que civiliaauo mundo', a   nao segundo .^ 
os dictamea do AlcorBo, que barbarisou ai aa* ■■'"■!$ 
çOea, , <■.■$, 

-~ HoDiem 81 às 6 horas e lO.miautos  da "■'■\ 
manbs embarcaram Suas UagestadéB Impe- .>^l 
riaes a sua comitiva no paquete «Rio' Qrandea ':')i 
devidamenle preparado para receber, a  seu A| 
bordo o chefe de estado o aua augiiata'^unfor- '.t^ 
ta, aob o commando do capitão de' fragata ' ■'■k 
Maximiano da Uelló a AITíDI, com destino a '■'■S-t 
Imbatiba,                                       '         "    , .'^ 

Sagiiiu uni escaler guarnecido diirapariBei -'-Wi 
marinheiros para  o  desembarque   de   Suas :%^ 
Magestades, que reoeberam   as   honroa qua ' M- 
lhas sBo devidas da correta   « Nictbaroy »   « '"ã- 
EortalezaB de Willegaignon e Santa Cruz, .^Jv 

DBUS 08 leve a salvamento. ■/';^ 
— Lê-se oa correspondaoeis de Paris para '^í 

o «Jornal do Commercio » de 21 : -| 
K A maior parta das jornaea da   Faria pu- í-. 

blicarara, nestes diaa,  um   artigo"com esta ,,.ví 
litnlo :—A fume e a paste no Brazil.   E' um ..'í-l 
quadro com cQros carregadas, due horrores da ■{.% 
provincia do Ceari, -^ 

O artigo nao poupa nem o' Brazil, nem o , v.'l 
seu governo,nem a policia, nemo exercito.a . ,tí 
.,^ Nao ^puupa aepSo a noaea leggijKo que dai- ^'J^l 
xá passar estas e outras som a manor réplica í "''-^í 

Realmente  uBo sabemos   o que fazem oa -Vi 
ooasus  agentes diptomaticca no estrangeiro % 'iv! 
Culumnia aa o Brazil,   daamoraliai-se tudo - '.-^^ 
quanto é noeso, e oa represa D tan tea do ímperío '% 
na Europa, fazem ouvidos do mercador. Eíem á 
ex-ofjicio e  nem  por patriotismo pegam oa k; 
panaa para vingar a injuria que nos fazem I -,^ 

— E' importantiaaima a seguinte  noticia v! 
que extruhimos da raferiJa correspondência : . .1; 

« Na SuissB, tratava-se de eleger um noTO . .?' 
conselho nacional,   una 135   deputados  qua .'^ 
forraama primeira camará,                       , .; 

No antigo conselho, estavam assim reparti- .. 'pi 
doa os deputados : 60 a 65 radicaes, 45 coa- % 
servadoresliberaese 25 cathelieos.''' '■ ;í 

Pertencia, poia, a maioria.floa raditaaea, qua ^ 
aprovai taram-80 delia   paia   perasguiram  oa .-^1 
caibolicoa,  e Ín8títuireiii"uma'nova egreja ;) 
nacional, com poeta doa cbamadoa TelboB et- V 
tbolicoa.                                      ' ■■■:: .:^í' 

Os resnltadaa das presentes eletçOSs foram .''; 
absolutamente desastraaaa para   o partido ra- .:M 
dical, O Velais  que tinba,  dous deputados <i^ 
radicaaa.eó elegeucatHolicos. O Jura' Bernee, r^ 
onde a perseguição linha assumido vastas pro . >'à 
porçOas, oseolbeu cinco catholicos, em vec da '^, 
ciuco democratas, '{i 

Em Saint-Gall perderam   os radicaes três '    '^< 
cadeiras ;  em   Argovia,   di^as ; em  Zilrieb, -71 
duaa; em Baslléa, uma ; am Genebra, duas; yió?^ 
sendo dollea o seu chefe reconhecido;'o farai- Víf 
gerado Carteret—A nova camará acha>ae as- ;â 
sim cDmp«.ta: 40radicaes, 57 oongarvadorea -'| 
liberaes e 38 clericaaa. '4 

fi' uma revolução completa, A Saíass.qoa 'i' 
se tornara um fóco de eateril Bgitaçso religio- $. 
ea, livrou-se doa audazes inereduloa que lha 'Lií 
queriam impdr crenças lem base naa  tiadii> % 
çOes do paiz. ./J, 

Com a queda doar. Cartarei cabin tambam ■'% 
a prepatenoia dos novos fundadorea de   reli- ..íí; 
giao, ,e ó de crer .que o. papa LeSo XIII apro- .:'!h 
vaita esas revifamentó da opíoiao pvblica par* -^M 
por fim ãa queslOss pendentes entre o govef ■'.''% 
DO Buisso ea Santa Sé, » ;-^ 

— A exemplo do que aa pratica na estrada ■'% 
de ferro D. Pedro 11 e companhia Villa Iza- ''^^ 
bel, a companhia da bonds da S. ChríaloTam - '^M 
inaugura, no dia 1 de Dazerabro proximo fu- '{^é 
turo, o sjaiema da cobrança'por meio de re- .Í^ 
cibos, que o paaaagairo deveri apreéantac aos '>^ 
fiacaea da companhia, .qíiandòaatea lb'0 exi- % 

■giram.        * -^ 
— A 19 desta mez o sr. mtaistrodo impe- '-XÃ 

rio nomeou os dra. Viqenta Cândido Figueira "="'3 
de Ssboia, Domíogoa Jopé, Freira Junior e --.^1 
Cleudiò Valho da Motta Maia para reverem ^z^ 
oa Bstatutoa das faculdadas do império, e in- ' .:^^í: 
dicarem ss alterações e reformas quelhea pa- \-^à 
regam conveniente, afim de melhorar o eniino ''."^s 
medico.                                         --; '-..-fí 

DBUS queira que nBo seja  para  paíorar'. :'■% 
Quando ues lembramos da reforma 'áo ragii- '-'^^^ 
lamento du collegio Pedro, II, da reforma do ''0. 
juraoieato a da «^ormo doi cenlterlaa, Sea* '.-   '-^ 
moa attaríados: O adianíofTiínío do ir. LBDD* ■:■' % 
cio, é um strflso'para o piii. -  ■     ■ .0-^; 

Como barbeiro novo, eatá o joveii'mini atra ''i^ 
praticando naa barbas do Braiil I ■' ■■^: 

— Le-aa'no « Diário OScIal ■ da boatam -■','') 
21 :                                                          . ■  '-' 

a Ao dr. Antonio Pedra-((«.'Costa PJnto 
communicou-ae que Sua Magsaliidt o Impa- Í 

- '•..-/^'-- -•  " '-'  É; 



^ oijí;.iííj^j(jj.j,j.Q,g „f lieoi c«Dceier-llie sêxocera-     Foram e câTaraai ao pé  õa pereira  e 
^■tói.í    _      .... ,._-_-_;. ■■ :.-d„ j. t . -.   —;,.;;!=   ..™   alqueire de .^:'''"'' «loquopedia áe íospcior emLÍcomiDÍi^So da |encontraratn mais - de  um 

■   Oür.'!,if,inJega(3B-cÍBrie;" «looTaDSfyjíTlbe osebíbellas peças de ouro. 
^'■eom'dne âuempeahoa e referida cotnmisaso, {■   Oiiiaíeiro se mostroa  modesto' e coQ- 

íV^;.   ,   e «grodecenao-ee-lhe cã seis hítn seiviççs. » ; teote por slgDOs mezes;   elle temia que 
JI^ cGasíla de Noticia; >, «ccrEse^Dti:.      a soa rique:^ désâe motivo  a suspeitas 
■ DecididíineDle cós scsjbsmw por uopea 

mais Bca entenderroós uca ãcs catres ! Pois s 
(w.w^rno reconhece OQB eile fuDccEccErió efã 

i 

8:, gt,ittBQ reconhece q 

nqu 
de roubo. 

Mas logo se encbeo âi ousadia, erpu?o 
a cabeça,   coDieçou a   iacomciodar oi 

.V policia 
|6clisf-5s preeccopado com ónirás 
idar fé do.qoe'lhe dizia o chico ; 

idéai sem 

Ha di33 pelas toiaínna; dests concei-j 
tuado jornal,   abandonando   a reserva; 
qae nos temos imposto sobre os acooleci- 
meuios mais ou  niecos importantes do 
paii, viemos:pedir ao ei: o. sr. dr. chvíe 
de po" 
de pref 

i.' 
coniratiaf 

que o coo- 

;em comportar-se mais orgulhoso e ÍQSO-I;obrê os fatrociúios que, sob a capa doj 
desmítali-llentemente do qae qualquer desses ri jo^o, se dão em alia escala nesta provin-, 
ssQÜdo da cos cootra quem eJle d'antes se coDspi- cíã. 

gta;»B 
ió... jaiií). » 

Bsalmente !   Eitam^ ím plíiia d 
—«acto l^K-nma Bsbsl.co.rigoroso 

piIa*ra..-HBJa TííI» O que se deu com a BOTS rava. 
rf/êrnw^ááí.loteriaf, ^que.o € Joroal do,.Com-.     Aa cabo de um.anão, !0Í ao siiio ocde 
merêiÕ» diícbte cora taoto seoM. Ise tinha encontrado com a fada. 

^^^■g'f. .,,.-■-Onda eãlamoaí Para onde »smcs? í . — Ectão, Ihé disse a fada, estás COD- 
:'"::■■    ''" ~"::_0 moTimento dotrsfíga da   estrada  de , tenie * 

j..íeiro.Nictltercyeasí noi xez;=d? O.aiubro de^    — Hum i disse o ir.ateiro, não mui 

Que Isl   procsdiciíDto   psrecii 
£E!0 uitimi.o qosl paf» coníeguif  . 

     ______ êelbeirolhedeíseaomfnoialguín»   i-ttancH 
Ücia que-dirigisse a soa actividade,   .j^js íiiiram em   publici')   faílara-lUe   cou/ 

.eferencia, para os factos òelatados|^g(.j ga^^g.g^ g«iicu!aado, aio to csm *= 
Pi-07incia de 3. Pauloí- por pc-ssoaquefms.-í.cotoveiioí. íi;,mbfcs e csbeça, tnss   ■'= 
que-parece está bem informada e em -^^ ^j cielh-.s ; 
dicções  de esclareceras actoridadesi 

do; O." 

."j.,"> ..1877,"» .1878,'foi o segQÍoíe: i to, não basta ser rico. é preciso tar algu- 
'      Í877-rP»£»ageifcs,7,ll3 S;464S900;_b*gB j .Qa consideração   tambíni.   Deveis saber 

ue os meus  visinhos mal me cumpri ■ 

Qtie esles esfcrçss da   ctiico ie redobrar.m, 

quaoJo smbcsie'spp-oxiai»'»™'^*"'^   E'"' 
jjode píüôí; E'jls»e!í :          

ti.' 

SI- k' 
1877—Pi£iigei«s,7,113 S;464S900; b*ga j mã ( 
Of.   Í:231Í7Õ0 ;    mercadorias.    578,631 ^QUí 

-,T„.5KI19|930 ; aaimaü, 77(360 ;   telígrapho, ;nienta:ii ã mim o mais rico da terra ! Se-■ fatal vo^asa^l do joso- 
"' "   rsos,    131S200 :    somma—j [-ja bom  qae eu obtivesse a!?um cargoj    De  um'publicado que le 

Contávamos qtie s. es.  o sr  dr. chefe 
de policia, si já não estava na pista dos 
autores  dos crimes   denunciados,  pelo 
menos teria pressa em pòr os seus agen- 
les em pesquizas para serem descobertos'    Q^^^ ânaltceute. seai embirgo de   Iflís ea- 
tão audazes  quão perigosos  individaoí,;,-^,^,^^ j, ;J^Ji;■[Je:^o a moíirma mais iJiitrs 
que trazem em consiante e bem tuada j 
dos sobresaltoi  os pais   de  fatiiilia, de; 
medo de varem seus nlhos arrastados na' 

! bid'. 

.'^SêfOOO.   e  dirersos 

■ ■12;950IU0. - - o o-n   i,      - - 
1878—Passageircs, 5.^ '.■"■^-S^^'yj „*;[!Í-'   ^   assim  verei cumpridos  os  meus-deannciante se collíce que a policia—pe-' 

z na aPrcvin-í 
ique me assegurasse o respeito desta geo-j ciar de ante-bonteai  ó m;smo primitivo.' 

mprêgo ;  mas nao te esq 
recer de hoje a um anão. 

Um mez depois o mateiro foi Eomeado 
bsilío, isto é, commendador de bailiaáo 
teal. 

,.17|000 
.í7;I30t7S0.   Díff.-riDca  a  farer em  1S78, 

"■■■" "4:1SOÍ6;0. 
  , — Temoí tido Q ü calof jà qaft:i ÍQ:up;or- 

..^    UTel-  O qcB eeri em Janeira e F;(efeifo * 
',,,'L' flaos no* acuda, liTracdo-ocs dss fibres. 
''■'^ '^..   A respeito de hygiene   e mídidas preten- 
.T-V JlÍTài.ficoa lado em pElanfrotio, na fcrma do 
.-'-,- .eoatume. ^ _    

CoQfiamcí epíDss oa   P.--T;-jeQCÍa   Dirias, i jevg a :-ja entrevista com 
.s~.-w    porqne do gOTeroo íó leicoí o desgoverao. 

,,,._.. .  E ficamia aqut per h^je. 

lo raeno; não procurou eclher delle ia-j 
;ormaç.^55 aproveitáveis para oriental-ai 
e quem sabe mesmo si couduiil-a a p-'r; 
a máo  com  s^suranva e certeza ágola' 

E t;f3 cbeeríaçúss, 
que scabo èi expor SSSÍíB, 

Ssif-ja E6tCír em mim 
6i sfgoiotei rífirUIíi ; 

I.* 

C)m3 uSa íubiris ii f-on'.o   a   laidaJe   do 
ihico.e ofiase prísuniifiaellí  mais   írnpor- 

des==s Bp°ralt^3»os cavalheiros de indus- ■■ tinU íi uai dia o COHíFURüO,   c?aj aberraçHo 
' a üO==a ioci=dade,Cc.Q-'de seusiovciífados   bi.b:i'.s,  se   reiJÍrtsia a 

eile, de brsco, a cè  ou em car 
iria que icfesÉam 

Ccrrldatf ena Caniplaas—A reunia 
ác domiogu, uu IlitípcJrjiiiO Campineiro, foi 
bastante concorrida, apezar do calor. 

Em consequência de copiosa cbutra, na an- 
le-iespera das corridas, a raia eslavn slgnm 
tanto pecada. 

O primeiro pareô foi disputado pelos cavai* 
los. Tibagy, Pira'a, Pampeiro,. Eondello a 
Sareao, sendo vencedor o primeiro e chegau- 
do cs uulrc-s QB ordem em que ca enumera- 
mes. Tibagy pertence á sociedade de Campj. 
oas, prüprietsris do Eroest; ê creoulo da pro- 
?íccia do Paraná e alho de um Cavallo ioglez 
■Je poro sangue. ": 

Para disputar  o Premio Campineiro, destí-', 
Dado k caTsllos ou .éguas de qualquer pais, 
tò apresenloo-se o" Ernest, que leraaton-i per- 
correndo a ráià i gaiÕpe;"■""'"■'"^''^"^°-"=' 

O premio, .Productos. do paíz, foi apunaa 
disputado, pela: Efinceza; Dnacida óiesta pro- 
TÍucis, e pelo Siroco, que s'i díz do Rio Gran- 
de do 5u!; Teoceu o Siroco, com differençt 
de dois corpos; Prioceza CHrreg.jU maia trei 
kilos do que devia ccrregsr, em consequência 
do peso do jockej'. 

O quarto patci) f^í corrida pelo Paraná, Ei. 
lifa e Néné, vencendo-o primeiro.-. ,,..:j 

.'^0 Creculo coube a.victoria DO qoíato pa- 
reô, e ao Monte Geron m sexto. 

O jcgo dá pmle foi cousiderarel, vendendo- 
se Cífca de trinta contos de bilhetes. Infeliz- 
mente ainda sa--i'es|à devidamente regplari- 
sado Site serriço no Hipp;dromo Caiapiaeíra, 
o que deve merecer itdo o cuidndo da digna 
directoria daquelle Cli:b.. 

a taoa. 
ou aao .   Gisse 

VARIEDADE 

j    — Estás satisfeito 
! fada. 
i — .ilgum laníü mícos que o annc- 
1 passado. Deveis atieoder. senhora, visto 
Ique tanto bem ms q-jereis, quinto coa- 
I vém que íu consisa urr. titulo de uo- 
jbreza, Bor.i é ser rico e bailio, ma! isso 
nada vale cooticuaado a ser plebeu. Da- 
ria metade  da minba  forfjca  para   ser 

ta e já áeis^ clarirnecte ccobecer hoia' 
nuTíero de viciimaí.   as qiiaes o publico 
.ncirr.ra. devido ás cisoretas  insinuações j 

denunciaute. 

3.' 

CvTiO 

servir de bsm conseliio  á   essas  e^ às  outras 
jCompaobias   te eatraJas   de   ferro   da   pro- 

aVjsi.'ia niruiameate inTsjaTcl. j Tí:í::.-:, a= qua?s oiuJa "cooisrvam excessiva- 
admira-t't'^'---   í^levcdaí   oi sues  tarifas, quer-para 

■-    s-p-j   ■ 

-■.•■^■-. '■Sti 
■■ ir :■. %rí.íi; 

Certo matei 
,,-  mundo.que 

.'mui própria _ 
ma! serve para s 

. - filhos. 
.- ...  íío verão muito bem, mas no icv-rno a 
' chorae anete toinava.ii a  sua posição 

mui lamentável.  O vento assobiava por 
,. ..«ntre as fendas das paredes, e o tecto de 
, êojmo da  cabana deixava enregelar   a 

.. familia meia morta de fome. 

, ,   Durante esU quadra,  lá no c=Diro da Morriam de fome os pobres, era roda do i;rec,;=a"r7 Irm 
floresu o  paese  matava com traoaloo|,.u p.i^cio,   não recebendo senão insul-leessarios.sínl 

O-:i2;o.   sr.  d.", chefe de policia cSo |^'^^'|,^' 
'ie-.e perder teuipu, si ê que c tem perá;- "' 

□ 3 ib b.-i-ro ?. J:--é 

■ft/rr-absotrí.lo 
Jate Diai 

10 circoi-i' '-^■uz Lima, ac:üísJo do crime de estelüo- 

gostava muito ae elogios  e de litteratu-; póe de sobreaviso os '.a=s cavalheiros de! 
ra, ihe deo o mulo de conde Iransmissi-lcasaM «yrafLito /■ii-aciíi. o oue faz com ü'-e 
vel atea extincçao dasua raça. lo  í-S-íO. sr.  dr.  chefe de Dojicia deva- 

E. dípoií que vraiinei 
esias minhas -íSíISC», 

em síguida eciia chfguti 
á; sf^'jin;*: CLiiciuiOJS : 

para levar, infelizmente, bem pouco parajtosg iicprop^no=." 

orq-. 
tares esclareciraenlos ne-' 

não ao esu:o. sr. dr.  chefe i; 

:CãSA 
Üm dia, vendo-se sem nada, arre- 

.. . . meçou o machado para longe, e excla- 
. ■ .  . mou: 
.'c:;  ü    — Porque é que Deus  distribuiu Ião 
,.-^^,.mal os bens deste mundo ? que lhe cus- 

tava a eile dar-me  uma fazenda que eu 
x_    .. .havia de culiivar com todo o cuidado, e 
i    .-que serviria para üjsteiiiar a  minha .mu- 

.:, , Iher e os lucus filbo-i 1  Eu não sou an;- 
r^-.  .bícioso   e me  daria   per bem   contente 

-;   .T- .com trinta gciras   ou viüt-;   qi:e fossem 
r ■■   ._Qne bom uso que   eii   fisr;.-!   das minhas 

riquezas 1  Ninírueiii :;ria   fome ao pé de 
.;,-,. ..mim, o que eu havia   de querer  era ser 
,_.- V   muito querido e  estimado  de todos   os 
^.,      meus visinhos   Não  havia  de ser nem 
■_ ... -. .orgulhoso, nem ioiratave!,  como alguns 
^1       que eu-conheço. 

,   ;.     Entretanto que o mateiro se lamentava 
jr-j .^ftppareceo lhe uma fada e lhe disse: 
,;. — Quero satisfazer os teus desejos e 

mais ainda,  se quizeres.  Vae-te para ca 
:.,. 91, entra na tua horta,  cava junto á pe- 

.j.     reira.que está DO meio do cerrado, e abi 
•ncqntrarás um thesouro ; faz delle bom 

^1...   . .BSO.,    . 
,- %, -., ,0 mateiro cheio de coníus&o, se des- 
c,.,v.. .fix em agradecimentos. Deo á boa fada 
.,-. .todas-as demonÉlrações de reconheci-, 

mento, e poz-se logo a caminho da sua 
r-,,    pobre habitação. 
j.       .A mulher, vendo.que seu marido nada 
.,.:..  trazia para casa,- se pôz a chorar com 

. ..grandes lamentos- 
:.i?--;■- —-Que-hade ser doa  meus filhos 7 fli- 
..;.;,. aia el)a.  Deus não  é justo, fazendo-nos 

aoffrer assim ; mais vale a morte que tal 
,- i   .aorte. 
.r!:i'L'. T~ Tu-fallas como uma louca e como 
:;-;: ama Ímpia, disse o mateiro ; anda dahi, 
. —-: .trftze uma enxada, vamos á horta. 

1 de policia pelo menos d ajeníes seus en^ 

fim   de tudo.    En-ijofestam a nos=a pr^viociae aifroutam ai«''"'?'='"'^ 
de Qivertimento v:r repressão da autoridade publica, para SFI'^S btrú^se ..=2 

Nuucase tinba vi;to senhor tão vil.      Icarresrados'daqu=l!e trabalho 
j    — Estas agora satisfeito Mhe pergun-l    LV^^e não perder a melhor onportuni-' 
[tou a ladano fim do anno ;dade"de dar esi-a á qu^idrüba d'e j^na-io-      "^^ 

— Fazeis-me sempre a mesma perguQ-irfs  e moedeiro's f.ViSos que audaicienie'-^-^^^ 
ta:  e nauseante no '        ' 
tendeis que seja gran 
aqui todos os annos ouvir as vosfas re- 
prehensOes ?   Van.os  acabar com  isto ; 
não conteis  com a minha  visita  para o 
anno seguinte. 

— E's am estúpido e um maroto ; não 
tardará que tenha- noticias minhaí. 

Dias  depois,    o ba]]io,   aceusado   de! 
traição para  cora o rei. foi  deposto doipi-Qyigcia 
seu cargo e do titulo  de conde,   os seus' 
bens cocfiscados, e tornou  ã triste con- 
dição de simplas mateiro. 

A Providencia tudo faz peto i.nelhor;' 
é inútil que as boas fadas se occupêm de | 
a supprir e de corrigir as suas obras. 

1.' 

o   ciíi:: 'd'l paíía 

2.' 

nil e iraz erf-gcs üit^rürici! e recreàiivin. 
SiiiiariJo  o   nov-j   ct-iie^'a. ..desfjimtJ-Íhe 

vida loDgs  e .picsptra. 

Tatibaíé—Ei!a cidade, a   cais populosa 
do norte Os   prcrTiucia,   marcha   em  grand» 

i F'f=&'"í-' "i^rai e üíaierial, devido a   iuicia- 
de um ínfaioad;   i;,, ÍQJÍT:Jm.i_ q„e toío. 0; dins   aliie faz 

I ieniir, de c=r:o lempi t rsla parto.   -' 
Po:Sue Uüjdce aieliiL-ree lbeatrf.sda-pmvÍQ- 

'cia : irab!tiÍ:B-te tra uma liohaee baud's, qua 
.liirj l.'irgo dü mairiz   TQí   á estação da    linha 

ro   o-mc.a.-. ooe   -r,   pof  c^icu.ioa 1 f''í": l'-^^'^--'?''■I' d=-eáificar "« manter um 
ieitratreia. compadre de :.uir^s   c3t-seihe:rü!. i^-'"^?^'^ P'^'"'^'ÍT^SJ-J-i e.;a eomeçadu o ajar- 

adc—   pv^^r-lhe-liao ler uui5'^-'^^"'""d&;í.rt:s   ua t-plaça.-,   (..rcaudo-sa 

Q :e o fío'.:! de Sír ellí Ci priv snça dü con- 
CilcuIiOE : 

po   todos   os se-:s agente.^  ?i  q 
■ prestar um reievaaiiisimo serviço á sua'    a» le.-^üoí u;-.:; 

■ [jüba ;  p ..-.^uaiit-j. 

FOLHETIM (40 
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'tS m BlEi E os ODE CeOBAH 
,.. «oioscE sor. 

D. ENRIQUE PEREZ E5CB1CÜ 

':i'\^'l    ' . ÜVRO lU 

'' ." .      AUCOS VELHOS 

„ ^   .0 dontor Bavarder . 
-   ■     » 

rrcr..': TQ doõtor BtTirder era  homera de mais de cic- 
-L*  ,^WMata auto*; mtt  de 11 atareii tão privilegiada, 
..w-i ^v dl tio ÍÒ!\t,atf;»MStt^n, que linLa ■ robustez dos 
«/■> .■•■*''''*■■  *■  ■°'* íeiçiseí nSo erain diaüoetaa, uem 

'  .     '''Mmcrada'aaba edaciçSo;  oe joro&es, porém, ha- 
.  •'■''   'TíaM-lhe ereido uma "repaltçSo. que o precedia 

•B toda a part«,   a quando eelsb?Ie:ei] em Madrid 
■SC ;r.,- *>. ■?" eonaultorio,  cio faltaram eafermss a «olici- 
.-i-t-**'' í dscantidi sciencia de t£o iosigne medico. 
'-   'J-.'O ' conBolloriú'da  B»T»rder  era um verdadeiro 

* '■ ■"'-'x^iatUs anatômico, qae fariaarripiar oa cabelloa. 
ffi.^T'i-.-Yia-a» por- toda ■ parte inHtmmentoB ciru.-gicoí, 
.£. ',    «zamplares da anatomia moldados em cera,  mem- 

' ,_',Sroanuraanca qae fiziicj penaar □« morte e tor- 
''. ~~ aavam bam patfntea as mi°erita e incommodos 

_ Ot.'i :■- qDe'eaU logrito o frágil barro das criatoraa. 
: >■ , Qoaal  todoa  01   diaa  appareciam  noa jorases 
"t^-i,;-.•ommDCicailaa laadatoiios eialtacdo as caraa ma- 
■'.f^t^ íaviihosaa do doatorBivarder. 
"T^  ' ■■.Oáf«ma"domedico divacouaaltasemanacaaa ás 

, ít '-'■"'•«rta» « aabbsiíoa,' do meio'-dia ii dnti bíras,  f 
•tii'i .iiliaTilJalqaBifflaaeaTa qae ellfl curaTa stéos an- 
• í:-T •.   MotM: M*taTa.,.eiiViarei]i-U)a-ama  madeixa doi 

:..''-'    «tbélloa do aorermo.]   O dontor ne^ta esta fieol- 
"^        dadi etpecial. da certa com receio de qus Ibe eha- 

:*■?■*'-'■-'■a«ém ebarlalío;   Fone como fosse, BsTarder ti- 
nba Oi aeai díplamu lij^líaadoa, e podii cartr oa 

■tüii"-''**^' doeot»», -oa mindal-o» para o cemiterij, eem 
-r - ;"    çoa as antoridades li»e!íem da iotenir. 

~ ..,      ■       O dootor Bararder  debelava  os  padecimentos 
iil:^-   .ttaíá  nbalde*,.mete£ daa  mararílíioias  pliotu 
^,.. -  ^««tnuutia.'da, India, da America eda Africa. 

r.-v^^^rAUà.áiM», KOrtnTB grand* deaimbarifo naa 

í.'m caukloso. 

(Èxlr.; 

SECÇiD LIVRE 

Despe<üda 

NELO teudo podido despedir-me pes3:iã!mei]- 

te de tcdos os amigos, cffer=ç',-lhes na ciSrle 

o meu limitado presiixo, por isso que. para 

ali siço amanha {26). 

Ai cartas podeoi ser ciripidas parn a rua 

da .^juda a. 179, cu pa.-a u ;u-i Cz Ouvidor 

Q. 4õ. 
Joio MENDES DE .-íLHêIDí. 

O ico das lufuinarias. iD5peelor jrerdl da' 
deàtruição pnbiicíi. perame a criiita     \ 

cofltefflprjranea 

■■-cci.-'S : U ;. .mem ê üE 

.r ::.ai.r qu-i íejs a iUf. 
i iiüJuiiJ-.^ie íorno c-íusrllieir.i, rjte fera Sím- 
i pre '.. quí é--. J..ié B::iiÍ-.ci\ ::tJ é. o ho 

vs'.ui :;|j-',:?. irr.-i-íV.e il-si-TlrrcSsado. e elli- 
! íirk st-ni p'í o ", u ■ i—o eh-co dí-s tumiiisrias, 
■ iato é, o ecie igoiranie, falu-j e vulgar. 

Euconirei-me ha dias oa rua com Cbici ila< 
tuminiirlíiS, em compiribia do sr. cous^lh^i- 
ro José Bonifácio, e observei o scguioie ; 

!.• 

Qj£ o chico me riu e cumprimentou me 
só depois que o cooielheirs aaaiin o fez ; 

2.» 

Que o homem lançava smiuJ.idoí g'^lp^s 
;]•} v'sla p. tod'' 09 UJos, c -m'' pira ceríiS- 
csT-Sí ai cs tri.cíeua;-.! ob'v-ivavam que elle 
ia em ctimj'sniiis. de dii-j i-oiiseUifiro ; 

Qai este cauiiahsv.".  abil.-act;,   mcstrando 

abas d;ença5 (joe,  npeíar ds fama eiiroi.éa que  o 
.^_. acompanha,  receio  que seja ineSc'ia aua tcieii- 

FallíVBcorreotemeníe o bespanhil, cjm quacto:c:s, e e-j lae vj;i íc:--;i.i  ?.  crirregsr toda a tida 
lhe  notasse um liiísiro ecCíLti eíIranjreirado, jtíira o píso :n'-ippoftíT;l dos mtui ücbaquea. 

Buas visitas.  animEndo ^en pre o? doealcs, de niO- 
do que lhes inspirava inteira cooSaoca. 

Kesaltava no saii trajar um certj descuido, prapri 
do homem estudioso que trata mus da ícioBCia 
que da sua peafoa; sem embargo, Irszii na mania 
um altinete com uma eoorme peiola E no dedo in- 
dicador da mão direita um annel de brilbant-rs. 

Para receber oa doanUa em sua ca=a vcitia uma^ 
calças aiuea, um chímbre de veiiiidocaroaezlm, 
calçava chinellas tpjrcaa e punha na cabica um 
gorro bordado a oiro. 

Este vestuário dava-lhe um aspecto de nigro- 
mante, muito próprio para illndir OB ingencoa. 

O dia de que tralamoa era sexta-feira'; o celebre 
doutor acabara a sua coneulta. Dispunha-se já a 
fechar o gabioete, quando sentiu meier na porti, 
ouvindo ao meemo tempo uma voz masculina 
dizer: , 

— Qneira desculpar, sr, doutor; deiiei-me ficar 
para o üm, e desejava... 

O ar. Bavarder dingiu um olliar severo ao des- 
cuidado doente, que ae curvava diante delle com o 
maior respeito, e disse lhe em tom Eecco: 

— A conaulta publica já acabou. 
— Bíinaei, sr. dootor. e peço-lhe mil perdOes 

pela minha demora—declarou com grande humil- 
dade o desconhecido. 

— Ora vamos, aente-se, e diga-me qual è o aen 
padecimento. 

— Ab I ar. Bavarder, diga antes os meus padeci- 
mentos, porque desde muitos annoí que nSo tenho 
nma horn de alegria. 

O.deicjaheeido era nm homemzinho débil e ra- 
chítíco; a aua phisiononiiB era OUB dessas chegam 
a aagaoar oã pruprioa médicos,'tamanha faita ^e 
aande deonnciam. 

Vestia todo de preto. O sen fsto era modesto, já 
quaai no fio, maa eitrerasmente limpo. 

Trazia e rosto barbeado enidadoaamente. e os 
sens olfaos, pequenos e brilbantea, tinham uma 
singDlar vivaeidads. 

Quando o dontor Bavarder reparou maia a fito 
no enfermo, denunciou nma vaga commocio. 

O reeem-cbífrado, que ficaremoí conhecendo 
pelo nome de D. Amado Lapiedr». sentou-se ni 
poltrona qne o dontor Itie indieoo, e relançando 
no olhar em rolta como le qnizesae reconhecer o 
terreno, eihalon nm ^mido doloroso, e diaae com 
voz raaçnida: 

— Poll i verdade, ar. dontor, aio tantaa aa ml- 

— CioEiíCeicoj pela .'.iSVÍD-.eTilo principal; com- 
batamos a causa, que depoi? iraliremos dos ef- 
feitos. 

O sr. Lspiidra solían sov; semido : depois, ti- 
rou um lenço do boiso, eonug'ou 03 olhos e vol- 
v.:u: 

— Nada se deve occultar so medicj. A medicina 
tam o ieu íüjerdociu,' c..mo a retifíJo. Confesso 
qua tive uma mocidade muito agitída: aqui aonde 
me vê, apesar da minha pouca robuítei, servi a 
pitria com as armas na mão. Tive o peito eipoato 
Áa balas duriota sete annos, e aio houve incom- 
modo que nío ^cSresse. 

Emquanto filiava o sr. Lapiedra, o medicj Sta- 
v.a-o com especial curiosidade. Parecia pnícnrar na 
memcria alguma rewrdação respectiva áqiieUe 
homem. 

— Desculpe-me se o Ínterromp)~diase eÜe — 
para lhe perpantir se veio aqui para me fallar daa 
suas campanhas ou daa suas doença?. 

— D'uma ciisa e outra, sr. doutor; porque todo 
o meu mal provêm do mu^to que sofri na guerra. 
Devo confessar que fui pare o ladopeior; em vtz 
de alistar-meloas fileiras de Izabel ii. segui a ban- 
deira de Carlos v, e como n convenção de Vergara 
deitou de pernas ao ar os carlistas, eu, que de cer- 
to aeria agora general, se a victora fossa nossa, 
não passo de nm simples paizaoo, pobre e cheio 
de doenças. Maã emGm, o que lá vae lã vae, meo 
caro sr. Bavarder,; a minha cansa morreu, e D5O 
é muito agradável fallar de cadáveres.. Disseram, 
me que ó sr. doutor possue plantas mararilhosas, 
que tem o condii) de ourar todos 01 males, como a 
panacea da mythologia. M l se 0 sr. doutor me 
reiiituissa a eande, eu nSo teria palavras com que 
lha demonstrar,omen agradecimento.' 

Osr. Bavarder, que escutava com a maior nt- 
tesç&o D. Amalio, não apartando delle a,Tista, di- 
rigiu-se serenamente para a porta, fachon-a á 
ciave, e cruzando os braços no peito, ficou immo- 
vel e atient-oao com o olhar cravado 00 seu clienie. 

Aqnella attitude fez assomar aoa lábios du ^r. 
Lapiedra um boadoío sorriso. 

— Cóm que enlíio, serviu co exercito do Preten- 
dente T—pertrnntoa o medico- 

— Desde lâ33 até 1810, vando-me entSo obriga- 
do a emigrar para França. 

— Batebaa algum ferimento í ' '   " ■ --.': ' '■ 
-"V . j> '* -.- 

Oh ! chiíü das luu;inaiib3, 
ob .' cbico das palacoadíi?, 
dfiixa-ifl d EiBS pomadas 
que todos notaru e^ li ; 
trácia bem ao pedagogo 
que lecijujti preitnçao, 
QíQ tH faças Ssasiu, 
irb ; cb ca TC-ü cbsrapi. 

CAíco ReUí. 

lfuT[CIÂB10 GHRAL 

Parilcla--Seguiu. hoj' pi.rfl a corte o 
ücsío umigo, ;r, '.Ir; J-JSO Mendes, que íae 
mniar assento na câmara dcs di;putad-.s. 

— Sio, seohor. as balas respeitaram o meu 
corpo. 

E sorrindo de modo expressivo, ao passo que os 
seus olhinbúE se atavam pertinazmente no medico, 
ajuntou : 

— Visto qoe cão deve d; barer segredos para oi 
medicos, dir-lbe-hei, sr. Bavarder, qua servias 
ordena de um cabicilha qoe teve sempre a rara ha- 
bilidade de evitar os encontros com as tropas libe- 
raes. Chamava-se Dionizio Chirooa, por alcunha 
o Mtllado.   Aquillo era esperto que nem um alho. 

O doutor teve um estremecimento repentino. O» 
olhos tornaram-se-lhe sombrios, e collccaodo uma 
das suas mSos de Ilirculea aobre a pequena cabeja 
de D. Amalio, disis com nma tranquilüdade que 
mal disfarçava a agitaç&o do sen espirito' 

— Creio, meu amigo, que n3o sou eu o medico 
babilitado a curar as suas doenças. 

— Pelo contrario, meu querido sr. Bavarder: 
repito qne o considero a panacea de todos os mens 
males. Se conseguir cnrar-me, coma espero, des- 
de já lhe promett.i. em prova do meo reconheci- 
mento, encher as colnmnas do* jornaes com elo. 
gios ag.'adecidos ã ~ua pessoa, o que angmentará 
a nomeada que já desfructa. 

Apenas termiiiou estas palavras, o ir. Lapiedra 
despediu uma intempestiva e ruidosa gargalhada; 
e levantando-se da poltrona, estendea os braços 
para o medira, eiclimando: 

— Como suppooho que )ã me recónhécesíe, rece- 
be 09 meus parafc:::B pelo teu engrandecimento, e 
dã cã um abraço. 

O dr. Bavarder Tscülo'' um momento; mia 
lembrando-se talvez qne nada ha maia agradável 
do estar em paz, abraçou o ar. Lapiedra, dizendo- 
lhe em voz baixa; 

— Conhiei-t.f apenas entraste- XSo é faeil es- 
quecer-me do GrSe:iii!io. do meu compaElieiro de 
armas. ,, 

— Sem eu "do itcu valente capitio por alcanha 
□ ilellado. 

— Cala-ts! Xada ds alcunhas ; é preciso lançar 
um véu sobre o passado. Como te chamas actual- 
mente* 

— .\mslio Lapiedra. '■ : iv . 
— Eeu soa o doutor Bavarder. ■■■■■•ii:JÍi' . 
H rinoo ambos a bom nr, foram senlar-ia n'am 

sofá, de miofcdadai, como doia boua amigos. 

(Continóa) 

.Isvlu de mcDdícidaiIu  na Bubin 
—Eín Jata ie 21 o preiideala da proviucia 
r-couduziu nos seui cargos os mesarios do 
n.yloili Meodicid.iis, os quass, absndonaiiJo 
■J pr(-jeeto de e.lificarí.Ti um novo eJiBcio. 
ffsilvsfauí c^mp.-ar um mnguiScio prédio, 
qiií vSo -recocòtruir fiam proporcO'i para 
eíjlír 40o iudig-entes, sem pedir concurso 
algum mcQclario do governo. 

Sello proporcioDal ^Em a»iso da JO 
do cor reate o miniatírio da guerra- mandou 
'.rauüEitiir acs coffimandos das companhias 
df lufftütarià de Sergipe a de cafaJlario da 
Minas Geraas cs documentes daa deapeias 
renlizadas pelos respeciivos ccoselhoa econô- 
micos, aSm de que os secretários das meamai 
companhias declaf^m o valor do ssllo pro- 
porcionai arrecadado nas 1." rias dos referi- 
dos documentos. 

.    .--   ,E-.    ,'/ 

í*"... 

laeeanio eii]:Taubalé—Na tarde de 
22 do ccrrente ardeo a officíoa de fogo arsifi- 
ciüldosr. Daniel Joié de Cnmargo, dando 
causa 80 incêndio o ter-se iLÜamado uma 
riátB de   fogo cramesim. 

E'o prrjuisj superiora TcOOOjjOOO apesar 
ds ter âido salva grande quantidade de pefai 
de fogo. e toda s ferramenta, o que tudo o 
ir. Daniel avalia em ptrio da liOOOJOOO, a 
deve o mesmo sr. ler p.scBpado isso.a temeri- 
dade, pode se dizer, de algons dos muiloa 
iodividucs que correMo ao lagar, da ofi- 
cina, v. - 

.A. cesB  âcou   reduzida   a   CÍDZB',   e   bem - 
as-iio tudo quanto n'etia sa continha.; 

Já é esta a segunda vez que se-dá:tao la- 
mentável JDcideaie em casa do sr. Daniel, a 
frliz srf julgft B. 3. parque d-sta vei teu 
ptejuizo é gfacde ; pcrém nfii tem de la- 
meniar vi.^iima alguma, o que, iiifílíamenlt 
nfiu acontateu na primeira T3I'.".' :."'''^ 

Só f.-g3 promplo para aer queiibado por 
rstes dÍ!.s em ditersas Iccaüdadeí ds proíin- 
cia havi» para mais de 4;O00S00O^ - fl tudo 
foi consaaido pelaschameal   '      '■_!' 

Sentimos, a lamentamos qdé em'iim mo- 
memo sa reduaiase ãciiiia.tBtiVa,' iraíalho, o 
ficassem assim ioutílisadosWeÈfõrços.da um 
IaborÍosjcidadao,'é biorado' chéffl"de ourne- 
rosa familia." '"   '■""■■-.'^'■^-■'■'-^i'-'A-.,-- 

-»      1    .6-)J28h-. 

Eslrada—Ò' Páuítiia' |ãa ■■Taubat*, em 
áaiáda24, faa, erá.editorial,'juaÍoa;f.eclinioi 
contra o eatádo deplorável em.quá '~té' acha ■ 
estrada qae daqnelU cidad^eêirué Dirá o sul 
de Minsa. i;-,..";.;" :..'"'';;".;".; 

Accrrscqnlá ó' mesmo joroal ana'pim ei- * 
perauçis, pôde alimentar de.qÜé: iaJaT'eooeer- 
lada ãquella estrada, por   qne a eitaelo chu- 
tosa.bite a porta e todo .e^qualqaèr' lerviço 
ali feito será ínntil o.'quic&'prejadiciiil. 

namlcidlè—Foi assassinado'tiK^iilU do 
BíUm do Descalvedõ, Üò diá I7. do eorreol», 
Lacio, pir Jt&odfrBarra^iicohas'^escrBVbado 
tenente-coroat'I José Ferreira de Bigueiredo. 

— No.dia I9,'.fõra .Basaaainadn Joaquim 
Jcsá-Birbcsa, feitor da.faaenda de Jofio i.arloi 
de   Carvalho, pelos ^escravos.deste,   Uanoel 
Grande, Víctorino, fenacíp_o Loix-^ 

-a^isv -;->.0 escravo üanoel foi praat» <kJoi .oatroí  n 

•■i;-.-.*?---.i-_-. .•_■- 

i5;- 



_ ■' j ..   . ■■■ ■-.■-■,■'■'.-'■ '^   ■ ■'■ 

BprefleQUramao.dBlegado de polícia,'confoa 
■flauuo Qcrime;' '■<■:.'.':':':.:- y 

AcLara-ae racpliiidpa h cndôa,tendu a onto- 
.   Tidnda:proçodido,noe corpoede dèiiotidts on- 
i--di)Teias. , --,, , ,    '",'     '■■' '"■■' ■■ 

^■""■1M'.^) ^;.,:u ,.;!.,; ;r^~ ;,;'" "■■■.:-!-t--:; 
' -Heulaii de tnlóuto — Dèii-Và nltlma- 
meato.em   Port-Saints-Marie, a'retiniflo au- 

■   ;.iiii,al„docoiiiicio Dgrioolada  Ageo, e,  eatra 
■  'diTBíáaapeaanaa premiadB8,--dBarB0a--8B a ma- 
.;-nÍDa Ba^rllia^Gaatna, <íB CatnlB,: cora 8 annoa 

;. .de idado spBnás, aqiiál'obVéVaiihia madalhi 
,',,.do prata pelua_cuidodo8 qua empraga eom o 
'■'gado pertencBii'la a ■íaii pai, o ar. Gaataa, qiie 
■■.já morou,,muito.lempo, no. Rio ds Jaoairo..' 
','•'    Quando o praaideatoeDtregou-llio  a ina- 
"... .dalba, felicitou-a   poraaber   uoir o   útil ao 
;;r.,»ÍfradaYaJ,'  po^risao  qua  n.menioft.Bortlin' 
'' .paBSÜé um:'grá'odB'tBléDtd''coião'pÍBtiistD~.'   ' 
y   ;    ;i'   ''.'. '■'.''' "■'•''■'■——" '■• ' '-•'■■'^i 
V'"  ' Capturai' Í'm|»ortànté'~ O dalégado 
,''.-de: Botucatii,. Amador  Bueoo, Piüheiro  do 
''  Mello, cvptiÍTouD cnáünóso José' Antoòio da 
,;_SoiÍia, vulgo J.neé Canella, condomuado paio 
; jui'y'inogtua máximo do art, 201 do Codiiío 

'ij.m^i-i.j j-i]. 

Xt. 

.:r',l*arle;'|iblIõMÍ'-.Diii 24: ■' 
;,   ■.,'. José Désidfl'r,to^:(io. Abrau, pur tar dado um 

tiro em José Joaquim do Olivàira e a'farido 
gravemBiilfl, àordemducoDaalhairi)delegado, 
detençSo. ' í'''-;' ''■'l ■■.■.■; i^: 

! ;  íBJB.tfiçtoda^Sór-Filippa, eacravo-'da d. Sa- 
'DÍi<irinHá'Daò1ÍadB doa Saotoa, por provocar 
daiordam' a aendo.advirtido pelo guarda, or- 
rnncou um pualial e ferio-o leTameute em um 
braçp,;&.'òcdem do dr^pliefs despolíeis, detèti- 

■ ■■%lõf, e Zucliariáei^aacrãyó do'Tliomaz Luiz 
'-"Alvareií por.ébrio, & mearna ard»m^ deteriç&o^ 

' Na freguezia da Sauta' Ipliigauis, oa ítHÜa- 
. ■ DOS ViceniB Guldino o:- Domiogoa Luiza, por 

•Btaremjogoaduiiò jardim publico, tt ordf^m 
■ 'do flubilelegadn, deteoçao. ^'^ 

— Na do Bíaá, Tbomô'Garcifl'i''p6r ébrio, 
detflDç&a. 

— Na da CunauhçBo, JúQo, eacrovo-do te- 
.. >.' neúte-coroDitl Bòiitij. Joaé Alvea Pvrdirc, por 

■:..: 'ébrlòi'.dBtBnção, : }'" ■." 

_..IiO_r^nit — Da. Gattla. daquulU ciüiide 
^'''" trantisreTamoa 6 aéguiutfl-:' 

OviBHSAS FUisiCAS—O ar. Manuel lono- 
aen.íio.do Moura Mnrcoudea, importauto fa- 
sendeiro aeiiLa a ao muuicjpio de Gunratia- 
guetà, foi om diua paseadoa, gravirmenln fe- 
rido aa cabeçn- por um Qiiilanibala qiiojul 
ga-ie procurava homisiar-aectn turruadü aua 
propriedade.' aíjaceotea ò. sua moriida. 

LamãQtBuiQS aate auci^esso, pois   usr. Ma- 
ndai InDÒceuciQ   eaiia   tixmn.   fnmilia   alio 
cradorei daeitimue reapeito públicos por sua 
bondade a muitos outros  tituka de recooi- 

'    mandaçlo. 
'Folizuieute ncliR-as ÍioJ6 livro do perigo. 

'■   POLICIA ■LOCAL—Dizem-nos que o curamaii- 
'■■■    danté da palioia IDCBI foi taoiovidopara Cu- 

oha#[ra   o   arvorado    commondnata aqui   o 
guarda Bsnj^min Galso Nogueira. 

.Nío noa pataco bominspirada eíso ultimo 
iiCto da nutyrÍ<faiÍD policini, pois ae n5o li- 
nhamoa alé o prfasate iut^irii ■'oonfifinça uoa 
ag»aies da- fürja publica, iioj* "'^ deíROJos 
delUdeécoofiar, auloriaudoa piíloa p.-ocedeii- 

■ toado actual eomninndnQli!. 
O guarda FrnnciaooVn/, é cnaadoe da bona 

.■■■" .-   coatumea, ao qua nos prireco : porque   nao sn 
o CIKTQU .no cnmmuridò.T 

.iTiíÓBi'—CoQPtft-iiüB qua hiuva  praudo 
■"■ ■ '■ bariíltio e' alé áiorto por nccaaiBo do suffra^gjo 

de 10 do corrflüte, para a   escolhi   donluito- 
mdo i  flleiçBo de  um sonador no   vnga do 
Bar&u de Camargos. 

CJ.iirl«»ii.e«ín««tíon —E' curioso o 
•alcUlo do dinh^'.ro e papsl que^ 68 gnelH em 

■  snauncioa annual meu te em Puris. 
No nono de 1817 oa di.reitoa du syllo subi- 

ram a 2 114.343frftncoa; A rsza.;da24 CDO- 
timalroB' por matra quadrado, auppOe esln 
quantia umaeuporficie de roetrüs 8.000.000 
quadradoflje tomando, o tamanho médio doa 
aonuncios, raauliam delias 35 milbOea,   asm 

''■ coniprelieoder oa judicÍBea, adminiatrativoa e 
aleitóraea. 

- ■ '-■ Galcula-ae em 30 cêntimos o cuslo medio 
de cada annuncio e portanto am IO milbOea 
o que se gaeta annualmenta em annuncioa, 
■am contar 08 da luso. 

■■ Captura—ÁD zelo   dó S° aupplentu   do 
,.    .delegado de policia do Belém do Díaculvodo, 

Josâ Ferreira do Prado, dave-ãe a captura do 
réu Mi.jíBB Teixeira da Bnrroa,   proounoiadn 
«Of crime de homicídio no termo da  Piraci- 
saba; Tae ser enviado para o lugar da culpu. 

Ene réu é acousado pela mone de Síduuio 
'  ' ■ do Prado, camarada de uQin   fazenda, prati- 

eada am 1874. 

W.C'-.' :'Proi!n«ia do Aniazo'nas — Noticias 
daquella província dizem qua o rio começa 
nanctier com força, 

—O presidente da provinoia e o chefu de 
policia viajam no Bio Madeira. ' _ 

—Foi aasaltuda e estragada a typograpbiB 
dò orgain conasríadcr em Maoaoa. 

O'cenei**'' eoonoiHioo — Fredorico 
Guilb.erme,:!' rfí da Prueaia, quaodo queria 
hoaraV alguuadua grandes ara. da sua corte, 
d.eatio.aVa-uiiit dia  para'ir'-janrar com, die a 
■ilB caaa.     ■ ,<. ,' ';'■ , .   . 

Um doB eaua generaea. tido por damuaiado 
mesquinho, tendo.Ihe aido apiazado o dm. 
BBCuaou EB de receber «visita do n-i,.«Uegnii- 
do nao ter casa sufficiente   para   receber tn 

.,    hoipede. ,  ,      , - .    ,    . 
O rei faz-lhe, poróm,3BbBr, que tioha tanto 

dáiejo de o honrar que nao. se  lhe dana   de 
.     iantar com elle ato qualquer caaa de paato. 
'        o genarali nBo-podando decentemente m- 

■ifltir na sua eaõüaa, mandou preparar o jan- 
...    tar-na caaa da pasto denominada Purtugal, e 

''A   notfia aprizado o rei ahi ao apmaotou acom- 
■H"..^■ ■panhado da grande nuroaro <Ío gonaraaa e of- 

fieiaea da aua carte, o que de certo o general 
"is ^i'Dlo esperava. , ■ 

-    Corren o jantar como era de  eaperar,  nao 
,ol-!.r,IUÍido-coisa alguma para o loroor delicado 
'-.-''■■'-fl Biimptuoao', t'0 rei ficou satiafeitieaimo. 

O general no fim mandou chamar o  dono 
■>í >■:■ da eaai\ o perguntando-lha a quanto a^bia u 
"■'■! -iantar por'paaiOB, eaendoTlbe reipondido que 

S"r4«800 réia, puchou  por 9S600  o  dnndc- 
.    ': lb'01,   disBE-lhe   que eram 4S800 por oJle e 
"■"^íMÕOpelo rei ; eque eroquaoto aos outros 
f>^'«nhprM como ellB os  nfio-tinha convidado, 

■Ueaque pagaaaem o que tinham ccmido í 
,L.     —Bravo, meu general, bravo 1, exclamou 

"-■^" Frederico :   bravo,  fui buacar   laeaahitos- 
■ ■■' quaado : cuidei apanhar-to, maa éB  mais ea- 

Mito do qua eo. - - '-'-,''''„.      "• , 
TTJ ..-,:.. ::>■■'.   ■■.■::v.:}ícs> .(.-Vi ^ ■..—j^í 

AQnal, o raí mandou a òua- 
to toda a despaza do jui 

£3pUapIílaw-eSBo uiliiea 
inecripçoeá,, copiados) dlejEa- 
riz ; ;:.!.'■    ^ ;   }'\ ; 

M. X.—Morteu rspts bra- 
ços de sua cijpoea, 

0. P.—pHlIeeeu ;Wo 
noa. I \ i; ■ ,í- ^■. 

O céo conta maia um 
■   Miidemoiiallo'N.'—Eitorralj 
jO^quji,earà, na-òutra vi   i "'., 
I   M; X.—Ohorado' pòir líaua' 
Ipaia.   ■'■]■   • i''!'(':i:ii .:■ M;.-; 

■ 0-: Q.-r:Obúradü.dBi :V uva 
e da seu .irmão,  caraao .de 
Hítíra.'' "'■■■■ ' '■''''      |,-)ii' 

CM.— Falleceu   ace dous 
mii2as. 

A sua vida nao.fui uagaçãó 
e aacrificio, - ' 

■ - :   ■■   ' . -r^   ■> 
; D.Iplonk» (ID liãbiou-sa 
díplomn uo bunhareUriguoa 
Sette Filho,, habilitaade'juir 
da direito. ' ■■ ■ 

lliiltn tuunícipido; díé- 
trtcia do Bill, fui multio   itV' 
liano Miguel OleuuÍ,pgrt| 153^ 
coiii refarenuiu ao'urt.da poá> 
lurae rijunicipi\ea. 

'Obilurio—Foramcemile- 
rio.muaicii;ol 03 aeguí   l''- 

Dia 2a'':   ■.'■ ■   I 
JüBo Antonio de Az'i  casa- 

do. Leaflo cardíaca.       | 
Dia 24 : 

Antunio Haurique i]ndo, 50 
ânuos, igoonino asludollecido 
nu hospício. Dieittterii 

Fránciacü Mnasuco.^oi, SüI- 
tP.tro, fallecido uu hos'oordla. 
Febre perniciosa inte 
. Eenailioto Pureirà d auuos, 

Hliea'u(iu,oasa-do,-fullil. Amo- 
leciiiieato cerebral. 

Izabel Augusta GuSo^i sol- 
leiru. Bariberi. 

Albfii-iíuii. 16 iui'ze.onBdicto 
Aotouio Calheiro.  A6  ■ 

No dia 23 nBo sept algum. 

..CTo-jcui-unv 

líl 

■a o 
■d 

lílcrundo 

o" S * a 

li i. s  ■ 

3 =.2   = 

f ^a "9 

v5 c^ s  % 

■5 « '13 a = IO SI ^r* S S £ « i= = D 01 

nicrcadi 

[Do mssí 
ovembro, 

Constanoa a vendO ="«" do 
cnfó, eom bniXB de prl^s ultimas 
cotíçDos ijuH ilioda nfiiar. 

üatraram a 23-31 
Doado o dia 1'—5,a 
Existência—117.000 
TarmomeiliodnafliaJíOtiial* 

do «or reate—4,345 sU'   ■ j 

Mere 
■     1 (oTímbro. 

Cafó (merendo ds liV*»"" s'^ii^s 
daa quaes 2,400 reallím 

Prccna nominiiea. 
Üiiateacia—Ul).O0i: 

CnmWoHiiOO d/r 
Sobro Londres bEmí'/*/'' 
Süliia Londres parK'í'/*C' 

.Sobre Parii bancari Ppr "«"M 
Sabre Paris párticu' 

Foartou 

TEL 
,   Parii, 23 de Novom 

Teve  lugar  um d' 
Gambetta.   Nenhum 

LondroB.SSda Nov   . 
■ Café-filercndo cíl["do8. 
Empreatimo braiilí*- 

Havre, 22 da Nov( 
CafiS Rio ordinarjd. 

fr. os 50 kiioa. 

HamburRo; 23 dai 
aEé,transaoç5B3Í»"'>°»"'r- 

70 a 11 

Café. preçOBBmb»*"^"'"J 
eents por lípra. 

Anverg, 22 de NOT   , 
Café Santos good tf*! 

44 

Rio 

(Nlf 

Noío York, 22dB     . 
Cnfé, Kiotair carol r"''-   , 

goad cargoes 15 a Iffro. ; 

Londre5, 24 da No    I^„ ^,,1 
CiB Rio good ebariea J/0 O 3. 
Cafí Sanlna good iargoes bl/ a 

02/ns 112 libra».        ^ I 
Eaipreatimo brazil •",• I 

Havre. 24 d a Nove ^ 
CafB-TransacfiOoB "em auit n- 

tadoB.    : ^, 

Hamburgo, 21 de I 

'i'!i!):i 

ÍÍ/,' <'.ii'M'-!\ iri'i,-;',' 

Da ordem dia th'e< 
BDUraria defazifozpu- 
bliijVpara'caufltB'qus, 
preciaa.-ae conlpazem: 
bro, proiináo^ fifl medi- 
camontos nectm.ilitar. 

';lo- 
ll'^i' 

u'j'   ;, 

1: llci", 

■■ilalnflÊ ■OH--^'-?-"''f'■^■'^'='i'"'«v"i, . 
'■'''!'( ;'.',JJ 

-.   ,.    ;..   ..    ^'.'^-'I' ,-j\''-:it' :n',\-f-V   j. .r#!íiT,'í.*^^i 0' :M-. ,^,l'-|./: ;,(:'.j.'(i = V n iv.n-iqmcO 
" :■ '-■ -t J I., ■ ■     -, .   ,    ■ ,     ;^         ■,■-:,:' 

prielarjoeai^pioiiBbele'ciDarticjp'B* â;B8ii»'frígueí8i, wn-f.^.-r'/ 
loio'dy tqiie rac],grariJi8ortimeiiW''iâe ignard«-chuv«i  ;,|^ 
UQ8,,p,BHa eaBn)a.q'uae'e|br''preÇi)'harBtÍBeÍmo.   _ , ■."líi 
^'ema'capontra u'rtB'nte'it<)''(le'aBd'aa a alpaci'>il«[v|rlU', '■'.■■ 

da-guarru de'.blioado,:., :^ 
nn,,o.rd8!n, do iR. 615 
do lOdeaaónmaoácóu» 
currentea na i;n,atra,0: 
,to,,qiie ffir coltl^il?«!«"; 
dii depender O'PPf''''*"■.'' ,',''' -" '■ 
cao'dd ininialP'-'Oigo-,  '.ti .■■QIJ'-;;'.^ 
verno riiBciudi'om que 
ao  coulrnclBiOclnma- 
ÇSo, ■ 

ThaaoururiiiaEia du 
S. Paulo, 26. 

1^3 

'^"^''^7?. 89. 
;j -Ah 

".' (f! Siit*e 

lVovflgraii!StaKmentô''''dè 
edicuta ■ r;-:íín   !w ' 

Mr: 
•Sn- 

"'■ "  woa del, IleiPi, ErSavean Q,B!g>r.i',;;!jiiQSicida 
'63 de EiA.inericfOa,  eatioladorea e.todoá.íòii.pbjecjói cou- 

FaoulilrtJc* **''''tB ramo.cio, tudrs^o exoente módico. :' "''' 

Do ordem i)J «lífec. 
tor, dr. Viceipublici 
quo nil confor^í^íutoa   
DUO raffum eaia^uaatinnnrio a-Arlhueflo isMditores.'^AsiigoV-lB'em^Si PIRIO 
aecreta'riHa ii30Í8'~mc Henri^ Levy e.; etc. ■!.■'■  ■   ':'.   .•■nVi'i-l.killt\j 

;;A-RIA.M1L . '. ,•■■[:■.-■■: i'^ijj 

,;;i5;:^J'J.'i^■iV.. 
uaãtmnn 

mc 
zes, contados' "  '•'P"      J, 
curso no luga'ffo   pwli ■   rFeiS 
nDraeiicftodofllies.di 
Andrade, parirei" ^' 
Bíguudo aunt 

Secretaria tode.S 
fanto, 20de 

Po   . 
Put re. 
Pojtro 

irio, 
Ajjuiar 

assras paprovmcias -;  

^í..,U/.'/ÍÍOOo! .:■.! 
.    ..■:;:;6íp00 . 9 

■""'■ '"t   j   ^"'"j  '""""i f"'\ 

quinti 
.   fair,!,-2" "1" iii!ovfila< 

nhá,'iíiicapift''d<'   ' 
aerVoIrigasai^n nimíblionditorovà 
8cã...(!. FraoraSerpi, ■    ... 
aoci.ada me,stL- eapol.   ^ert-O aw. ! 
:dD.-aiguò6Qo?^piTveitg^-]j^-g^' 

ri ' ■ iiyifiíi Bir Luiz item a le 
Jv^Ud^a? In ««. .ica se.. 
rfiàidaeH^-    i^i-'Cotalal.cjew 

S. Paulo,^8- 
lario, 

3-1) ,ti/ífrío.sjectü baila IêL 

n'hoBJunCH viita 
I tactoa fboia aniL- 
S e <i die sympB- 

CoBcuiia'para ^> "M'^^L, 1! ipiiravelv" 
seus  reis tralie 

Adir«cto»»>^Q''.'?''"°'"'.e;^'\'«^- 
cabo proposl'"''" P'''^ '^^'K' '^'<*"<'« 
liiDO fuiuro"  '="'"'1 
para a cousin''«f«10mCrOje< 
deadB a fulií:"^'^'"' 
^uas obras <1 parciaempre feaia côrtae- 
aquelleaquiij^'^"'-!*»"!" P"8al traba- 
bRo ascoud "^^'^'eH'^i'"!'"'   P'"Í'* 
criplorio 0 i^obia ()hao hui 
S. Paulo.  ' Prooui 

t^^^X"" I'm ei« 
Nae ae ac""'.» «« 

r']v. 

Quiaarda nm   coeinhairo fraseei, 
lantojtel.'Cumo, para caaa.-'farticalar, 
dirijna da,ConstítuÍEBa, padaria du 
Fami ■-(3—1 

j.'. Cap.", km:;-:: 
.. Nçdo.cQrrenta aB.^7;.i/3;ilior«l i» 
noui», noata offio.;.. Seu.-, ae.*. 
para, das  liL.'.: iiLniais  DD.-.  i% 
Ifoh'i.--'i-i:, :,^',.'.f:,íií";;i':;i ■ 

Per  tanto  0 eom part cl man to doi 
Ira. ■ladro.,',....•.■.^^■■"- ,.'.   ■ 

Soda Loj.». Àmis.V.ao Val,-. dt 
S. PI deNovembro.dfllS?». 

,-.P iflcrBC;.. adj. 
(8- T. r. 

■irO-;. 

JLTIMA 'HORA 

Dãs da corte, vindos honUia 

due 10 liuru 
Nae ae ac"-"-  "- j^ „ ^,,,3 ^ t,(,t(0 

kilomutroa,* "u n\^ ^^„ 
raeaaspiira Juradoirque a(da 

Aa propel"'"  '^'^       . ■ 
tas focbiidr'   "<^^» 
tarde do dii'<="'"'"'- ICFIO ISSOME 

Eicriptor^of-na, ^ECUT/Ê HOJI 
da Novemb„, 

Stlva,    Paris,    S.   PafO, 
QiBriuo.,j,a.yurla adminlB 

ate iraliaButadiB' 
nglez 

MiLI 
Na estaeido Nor^ç^joBdim.oanhjp. 

grandaçSocoia 
'foipalhila meiic 

3G3C rnrále 
■Diveraoa^""  '^'' 

tinha, ceij""*.  O"^ 
de carne, 6° ^'^''''fnaravilMho   gico 
deliquido>'i« «^'^'thicaar 
ro, CBix^dauoorol 
maliu com coiia c.' 
fiorea, diiiP"»  P^Pf 
l/2aacou o'l"!'". g.J 
rafBB vaais"^'''^-^' 
maia objai'*-''^"-  iqneslreira. CAB 0 

C3- mmi 
yga 

No dia íovembn 
IS noTCiie OS «rtl 

1/2 h.rar'   " ^" PUBLltlLISp 

dooffic-,   .. psadeaaympatlr*- 
Pedeee'""""^ 1 capitalreodo pfl.ar 

lirfl.-. do agrandidedodho- 
sec.-. ;til, acaliiraclBtM- 

(3—1 pFtijó  ■■.■■-■ ■,;■;;.: 

■: ■rir;. 

0 listro da fszanda ordenoiiao eDi> 
Bal «ctor geral da contabilidade do 
Lhea'iunal.'qus déaie afeoatenifatei 
ordeque d'ora em diania eeja'pago o 
juroibeiroa do cofre dot orphioa a» 
razSior cento ao anno a o daeaixR 
Bcouado 5 porcento, ■    ■ • . 

—rto que o> srB.. Arthur Napolelo 
e UijOmoverani poroccaiilo da inau» 
gurnalfio do seu estabelecimento da 
piaujo producto deatinira aoi atjlci 
do pi Ibiapina, rendeu a quantia d* 
736fl     . 

—do corrsQte, o ministério da agri- 
cultimunicou aoconaelbeiro .de esta- 
do,  e do Bom Rstiro, nus próxima, 
comi época em que, na. fôrma ia art. 
1." í. 2,040 de 23 da Setembro da 
187I&PBra os aanhorea de müllierei 
eícrtraso dentrn do qual derepi faiat . 
a úei dfl que irsta o art. ÍOdóraiçn* 
lamd.135 da 13 de Novsmbro da 1872, 
uo cnSo optaraut   pelos  aerviçoi  doi 
meniioadaa meamiB eacravM qaa ba- 
jam'o a idade de oita.ãnnós, a cun- 
prinreina imperial piovèc, & aducaçlo 
dos < sejam entregnea,.Sua Uagistade 
oi;  DouyB por bem ordenar qat • 
eecçnegacios do imparia 'Aó comalhO' 
de esorrindo a. e'xo. da'relitor, con-'-".>^",.', 
■ultu parecer BabreQj)méloBiuaiaade>   ''- -^1 
quiiar axacnçBo, iieitá.p.irle,'^! citi> 
da Iponha ai prQTÍda)içÍaii,qú« « »■•' - 
mal'iBpeito forem néceraariái..^  '"'   ■     -"'. 

, -imo do Parajfuay ««lebroa üiã ' 1 
conn Fernando.Ro.hq..p,arâioíoBÍiârf ■ 
prolté ym* Bica a linha, ferrei qna 
áctis chega (íoiPiiMg1;8J;ípitlÍD4o da    -, ■ 
ABSI ,.     ._^-', -i'     „   ■      ■■■ ■.;■:'■ 

-latrodoB Degosioi ta(r«ng;nr« do  ' 
OhiE ao governo argentino novai ha* 
aes |>raefldiii)eiita doepnaul aTfl:aiitina  . ^i^: 
osr^a. '':'■':■■ 

-o boato de que o miaiilrg .do Pa-        "!: 
ni (ibal da la Torra tinha ÍDitracçOaa . 
parar ;i>iii:trátadoi'díalliantanffaDii*        '-. 
va (VB,com  A Republica ArgiDtlu.. ;i 

TBLEOBAMilA ,„tií^: l^-'j^^^ 
ii:       .■:-.-■■' ■■■'■■ ,íi-í!;ifL'cas-'' 'v''■.%'■"'".'■.-■ 

:■ l42da:Novembro.,;n.,v.,.^,'^      ■■'-"■■ - i-"'^ 
Pvoapoiicicoa, íionuB .am duello R    -.-i'''^- 

piate.oa.Bra.Gambat.U^fl.daPaFtODC    '>^vj 
NetfB doía ficou ferido. '^l 

•V^'-f>' \'----^.-:ii& 



,- -^„„-._ -T^-J-V-i-jf!—' - "■'■"'''-^-^Ai"^ 
''^^^WMI 

FelÜroiDO Vieira Cardsiro e KO irnBo De- 

dS, l.i"« d»   M.ffiorE.  («atig. do r.- 

iioiil de   Demétrio  Coiíe;rv i- 
Btccci e 
sobs SrmB 

^"^--ibem  pa» cuOium^   cesis :id»de. OD 

"«d« qo. Ih. form ir;«=-. c^mo qo.D 

"'SoT^o e Tindem ilgtds;, «fé, »íso«r, 
fgmc. wociDho. >go»rdeali, i/^-^'A- 

S Piub, 15 da Noíétnbíoáe lSí8- 
/•iiii-mirw Vii-íra (Tordíiro. 

10—6 bmiíro i'i-iM Cor-iiira. 

Optímô fiinprego de dinlieiro 
Roberlo Tavares 

por brim do   Tiee-toflSíilado de Portaga 
pm- 

QuLDta-feira, 'i8 do correnle 
A'a 4 ft/C horas dalarde 

UUlO   P02    COSTi   DO   ESPOLIO    M    JUBD-TO 

ilanoel hit Teiíeira 
I>«iupredlci e  Ires (inarlaa já 

e»iutrolda«, com terreno par» CBD- 
(tnoacSa   doi mesmos 

li" RUi DO HOíPÍOO 
«£   72SÍ.T2 iO 2i5i?IC10 DCS iLI3SiD0= 

OJ prédios Êâo compUtanj;nte OOíCS í SíIBS 

dnÍÕÍdíS=ED üiis,   di5» d5  J52:ir,    aÍ--OT)í 
ccsioks e grande qainwi, leodo poço COE 
«celleoie agu» potsTei.Para meÜiorji iniür- 
niiçfl?3n» ros d5 S.   BíGV:I E. ~-í. cu  eta 
Cftí.íuJo aonnocisole.   

A tenda é line s díjímbsraçsaa da qUB==- 
qoflrociD!, e Earà feita em prwançi do ir- 
Vice-CílQiai, daodo o >rríms;ante Qm siga»' 
pgr conta da &eu laace. 

üuinta-feira, ás 4 li2 tiOFas da lâ^ie 
(õ—3 

POPEli! 
DO 

BERIBERI 
PSLQ Dr.  BSTOLDI 

GOMO SE COXEECE E COMO SE CIRA 
Tecde-ss porlSOOO na Loja do Pom- 

bo, de Lourenço Gneccc, rua da imps- 
ritrii >'. J B.   ' 

Eipede-ie tambriE pelo correio, xi^a- 
trado,_4,£ineni5nTÍar á Lourenço Goecco 
í."5400'rs/em-carta registi-ada.       2fi—5 

ACERCA  DO 

stabelecida   nesta 
suas oíficinas, 

acaba 
eu con- 

57, RUA DE S. BEI\TO  ^B%^ EM S. PAULO 
o abaixo asMgnado proprielar.o da acreditada LMPERULUTHOGR^^^^ 

Capital ha cerca de iO annos. oâo querendo poupar s^cnHc os Pf ^^^j^f JjlJ^d'o jnl^       que 
tem a hoDra de participar a seus amipos e numerosos freueze. ^^.^.^^^P^^^.J^'"-' d^üdo com o se 
de eontractar como desenhista e abndor. um ^os ma,s habei^ ^r^ètlri^Sinác quanto poder 
curso e as noTidades nesta arte que n. s Tem da EXPOSIÇÃO ü>nbK5AL. execuui H V 

ser reproduzido em lithographia. _ 
Como sempre, se occupa no seu estabelecimento da impressão de _ 

Musicas, Diplomas,  iVcçoes, 
Circnlares, Contas, Vistas, Pl^^^^^f' .ÇJ;^^^^^ 

de visita e de casanaeiíto, OonMT^e», 
Rí:^n-íl^o«    Rotnlos, etc, etc. 

3, peias 

Compra-se 
Sa eiitde, ou lo-srao em Eeus efrubdldea, 

uma caía que ÈÍtra par» atgaão de Beccos, 
cílio preço Q8O exrfda b quatro contes. Tra- 
ta-ie na nia da Vicloris com Diniz Prado ds 
Azsmbuja. (6-4 

■li 
'■v-.í 

ESCRIPTORJO DB ADYOCACU     \^^ 

X'. 

S. PALXO 

BUA DA BOA.-VISTA N. 74 

os  EOCT0B15     _ 
>. Joio da Silí-a Carrão, Joaquim de Àl- 

-ida Lsitt Jíoraw t .liiíonio Jfa-    = 
"     0-6 j) l 

ap 
O completo das machinas e os operários que empresa na sua '^^™. ^;;^;:V,^/*7;^ dh-i"ida 

romptar com toda a rapidez e boa execução, q.aesquer encommenda. que Uie =ejam din^iaa 
quaes fará esforços para sua inteira satisfação. 

noíi di Campos Mello 

A.pp©¥ciíein / " 
A granas liquidação de espflho» douradoi 

e outidro;. rs mnis chia qii« ha p»ra retrates, 
^ n_RUA 1>IREITA-17     (12-3. 

Si 

APROVEITEM I 

Kes 
Plantas 

ta casa vende-se. o muiio ]>TQcnúáo Guia das estradas de feno,  o mm • 
X Cidade d, S. Paulo edhantos, maodando-se pelo correio a que^ peàr 

o Mappa da  Provincia, as 

JILEK U.4BTi.\. 10-7 

APROVEITEM!! 
A graads queima de pipeiâ_do ferrar catas, 

mr.i baratos 20 a 30 * , que na côrl». 

ARMAZÉM CENTRAL 
17—acA urREiTi—17      (12—3 

Externato e internato 
i' IIH 

COIIBI Lái* 

31- RIA DA BOAMORTE-âl 

f art:-:!pí íQí frig-uez^í ísatí da capita! co-ao Jo iaUrlo: que a:aba de abpgsr um 
;fori!ieEto,c:míra3f3 p;!i IUE j:aiiora, mtSuJi Ea Paris. 

Como sejam os artigos segnintes : 

grandfl 

A TÍuTs, 511173 e gearo do falUcid) Jt-so 
AnlOQÍo de Aietedo mandam ceUbrat uma 
misjadej.* dia peio díicsoço da ;UB alma, 
na Iírç*-fe:ra 26do correcve, ás 8 boTsz ds 
Bsolis, na 0;dem Tercira de S. ?ratCÍi:o. 
- ■para eãse BClo religioso coaTidam ao! íeu; 
parentes e pesscss de amizade, p.'atesiaudc 
|eçde já a sua eterna gratidSo. 

+ O soldado da çcmpachia da infanla 
ria Francisco FortuBalo Hab^llo, manda 
raiar aras tnlsss do T úia, na igreja dcÉ 

BamedioH. quarta-feira 27 da corrsute, as 8 
borae da micba, em auf.-ag-io a alma d» S- 
Dada Adel&ids dai Dares, e pa ra e=~; &m con- 
dida Bens parentes e amigcs para stsiãtitem 

,e»!B acto de caridade e reliíiSo cbrisil. 
  " (^-2 

Loj.*. Cap.-. Sete de Setembro 
Dsconforraid.-. com o art.'. 353daconí- 

tit.'., preTÍno aos lir,'. doQuadr.-. que a 
Besa.'. ec^^n.', para a pkiç.". das LL ■. e 
roaií DD. ■, da OÊf ■. deve :>rr l-jgsr em o 
dia 23 do corrente ás 7 1/2 borss às nouie ; 
í8i} por coDiegninte rcgãdcã cs lir. ■, á com- 
parecerem á refe.-ida. eesí. ■., de'endo scha- 
reiD-sf; quites pira com a thes:ar. ■. de con- 
formid. ■. com a L. ■. 

O iscr. -. icier. ■. 
(7-7 J. i. 

~^ TERRENOS 
Vendam-se si s^saiuiei: 
BOA da C-^nioUcCo e iraT^ssi Sele de 

Aliril.- 
Baa da Sano iatoiio, iforra de  Bexiga. 
Boa d« S. Jota, cento d« raa dt Victoria. 
Bua do Brix em frente a estacSo doi 

BondB. 
TraTeisa da Uoóca fasdo da cbacara doa 

Arfifieei. 
Pan tratar na raa  da Imperatriz n. 44, 

eom 
8—6) E. Ban^d Peitana. 

! —Engomadeira de Paris 
•• — BCA'DO COMHEBCIO — as 

ir.Ue Anna Scbfâãer com pralica do ma- 
gistério ea Ponagal e no B.'í--zii, e aciusí- 
mecte profêüvra icierna no coilegio iRsogel 
PesiBoai, lendo feiío acquísiçao deiíe imçor- 
tinie estabsleeimenlo de ecsico, tomará a 
díifcçso delie em Janeiro, e espera continuar 
a mere^^r a confiança àm its, pães. 

^io regíiJieo iateroo Êsràaniilíads por uma 
ríapeitarel seniiora inglezs Mrs. Tiastis, que 

iji reside ao coUegíd, por amaseoh'jra frao- 
ceza que deve chegsr" Lreíesecíe e outra 
brazileira. No «osino conta e-jm a coadju- 
vSçSo dos srs, drs. Rangel Pesiana, Américo 
de Campos e JoS^ Eopke, qua CiQiifcUtiSo a 
reger suss cadeires, cojas matérias fatS-a 
parla ds DOTO prcgramma, méis modesto, mt-s 
em ttdo csEo bem desenroWidoe pratico. 

O piano ds enãino es>ã assim cuncebido : 

Curse geral 

1 Leiturt e Çirripta líe pOfi'Jgi;í-z, '■.ont&bi- 
ilidn-Js, licO's df e-.^s^í, grh!a^Hi;ic3 ele- 
! mfr-íi' d» licp-.H OT;' ii^il, t'^'g"ai.!i-a. di^u- 
: ;rÍDa eli'is'S, c-'^;e(ipli!-: e i:'ib!.lb:i Jiíer- 
j-QS de agulbs. 

Curxo cKprcInl 

P^TttigREZ frsncez, icgi^z, aliemS), bis'.o- 
i!B uaitersal, gi;-grap!iia t'.da. arilbmelica, 
àua^nbo simple, trabaiU-s mtiis diSceis de 
sgolba, âores. etc, 

O ensino das iinguãs'será mnito pratica e 
constará de leitura,-grammaljca, analysfs, 
feréCes e ccniinuoj ex^rcictoi de couTcrsacSo. 

.íSíâiin"; jiai'i!! O ensino da ílalíac;. 
dsnía, piano f- cnl", íêá f fi?o í p?.rie 

Os cãrs.s :í ::TÍdi;E: íx chisís Cinfotme 
'j aciantbiDtniu ds; alQ(i:.D: s. 

Cauâiçõem ãe odmlssSo 

[nierns, por semestre .... 25OS00O 
Semi-in terna, p-:- s?T,eí;re. . . lõOSOOO 
Eiteroa, cor uisesire   rurii   ge- 

r>Jj. 183C0O 
EnerDa. par trioieüte    curs"'  €:"- 

p=.:i&li: 30S0OO 
Jcia paragozode wbjeci'-iiorofcidcs 

peloccllegio _.      40Í0Í10 
Sea aiumaa tiEo aprecôêí t'.tiss t^; disí^i- 

plioas docotí) e'p=íiiil p'gsra 24S00O por 
Símeüie. 

P.-iGAUENTOS AWANTAnO.5 

Pi-.cpn Irtacs  para 5esh:rsí 
Eíi'.i%es pura bapiisad'-;. 
V'ti'liici pira íenlioras s mc-nisas, 
Lçquci da i:!ííllja moda. 
Griuílies e TéOi pêra cassmeEl:. 
Fur.Êo br&QCO liso e LH:rJRj3, 
Ectte meies e tir*3 b^rdadES. 

f  mSCI nas. Cbapéoí_psra senhoras e meninas. 
Flare? psr* cbãréM, loucas a coif!S. 
Chapécs ds sói p^ire senhoras   e   meniDas. 
Veiindo de icdss no ceres. 
Fiíbúsde nieriaó pretís e borda-íos. 
\e.i e míDiiibks hsípauhoKs.   ■ 
Var.'eipiira parsssiss. 

GrEcdir i.ííicjüüí; íe esfíilfs para Tfsiiiiri-s, íspaci-lmente eíc^lliido para a CM- 
lUra, e do ultim; gcsio 

Pf^ficif^i ES eiüjs. tias. qní a c;ntra-iLíílfa que QÍ rije a oficina de costura é ha- 
biÜíSims e TDerece lyia H c.-,rjSaEça daSfxiEs;.  I=!Dí'.ÍSí, 

Becet-íu uma ncie rciessa de lurts de pvüica pretas, br.iGCas e d= cores. 

)H SORBiSIER JüHIGi 
íLQ — Jlua da linperatTlz--4='2 

(5-2 

1, taeJico e bil:ca CTf 

l.-.v^ía e a:-go!iim».- 
•rS'j p'.r C'.u'.s   C'>- 

A í .'-L2aí Jet- ter r-r,:'.'! ■•tri!:-; 'J-'J c.-- 
-;í;.'.r,ije3:e p'R f (;;.vi:;:e'i'.j (le (.bi^Ci ? 
nec-Tí-irios e J..4-H 'Jí p' pi':;eT:t' -. 

— A:ém <it i:::ii'.v.s S>ò:.I UíTUí :ir:tí ''.í 

í 0° D^í-mlfj í !5 'li JiQi'in'. 
Ai'-plar-ss-iis !i;^ uu.íjTin" O*J-' tm irm;'.- 

i-ià auu'iDciaJ". 
Mísm^ ilijrbQtí aí re'ihS dss ii-iirnr.; H.= 

Blumaa; fii-írnas pojerfií frpqiieniar euiíií 
especiseshsTínío p:é7Ííisc;uriio. 

'LO   5 

M Uj M y.f! yi, fi |?|? A; yi 
■---.—' -^ J   -j   -its i   li   íi ;-   :   v,£ 

RCá DE ?'  RS 

ESPBCIÍUDÍ.DB 

M ROUPAS DE SENHORAS 
.-3—2 

. -p- 
Mutua]idade 

Oi rabscríptores que tÍTsrem de fazer pa- 
gamentos da suas annnidades, de segnra de 
TÍd«, em Tista doa aría,7' e 8" dag elansnlas e 
eondíçíSes, no Terso de eua apólice^ poderio 
faur nsata agencia at€ o dis 20 de Desembro 
pioiimo faturo. 

S. Paalo, 21 ds NoTembro de 1878. 
O Bgealo, 

10—4J QvirinoCluica. 

TÓNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHO DE MARS A 
do Doutor MOUCELOT, da Facilidade de Pariz. 

Esleprecicss produclo é recommendado pelas aulorfdailEs medicas mais 
celebres, as peãEoas oltacsdas de d^iiiidaie, proíenLenW da naiureu do clima, 
eiíiivys, dcínça:, on caíos que nescMsitaõ a reconsUlulçaü e regeneração do 
organismo enltaquecido, 

O VINHO de MARSA do Doulor MOLCELOT, oíiita a rireuJofoí, eici/fl e 
mtabi-.'xe as /uncfoes ávjestíxof, tícupwa as (OTíCU edao tigor t a mude. 

Cora (Trande snccesso, recommenda-Ee d "nJilIO de MARSA, no raclil- 
ilsmo, Anemia, cblorosls.Cacbeila.Fluiobranco,Fraquezasedebilidades 
provenisnws de ilí.5n;3= devidas sípobreia ds sangue, ó ctm certeza o tonleo, 
reconslllulme s reaeüerador por aiceUencia o rnait Kãaoio e lU ^una elUca- 
cldaue sem ooatesto. 

CamuUar a nata aecMr.panhando cada gerraffa. 

H. VrviEN,  Pharmaceutico de 1' Classa 
69,  Boulevard  de 

E 

Formicida €ap£in$ 

CDíCOS   agentes   na cidade de S. Paulo 

Braga e Istella 
preço em São Paulo 12tlO0O rs. a   lata 

A Dinheiro 

Oi propiièiarioí JV.íts é=tab?lecim=nio cbamíim a atisnçâo do respeitável pu- 
b.icoe de seus .-.roigoí í ÉVeguszis, para o escolhido soriiraenlo de louça, vidros, 
--rvíiaes, porC:l!aiiLis, eieciro-plated. bandsijas, talhares, géneros norte-americanos, 
ena Hysson c príio {o que b-n de melhor) e o jnslamentn acreditado 

i.:'E.YSTOFIiE 

etc. etc, st:. 

Eíte estabelecimento t-smbem tem á venda os legítimos 

Collarres aiiodvüos eledro magaelkos de Rojer 
pEra facilitar a dentição e evitar as convulsões das creanças.^e as ei- 
cellentes 

Machinas Lhôte para agua de Seltz, 
que recomm ndamoi como  es mai-; simples, baniias e baratas, paia 
o labrico de.$5o liquido tao útil ns Citaçâo calmosi 

sâ' 
Encai.^ota-se cora perfeição e reraette-se para o inlerior 

IMAS 
S.    BENTO    66 

1^ 

4 LAVOURA 
.^SXsS-!^ 

Era casa dos sRenlesecIifi-se am bom-m iiahilitailn n ^,^::. -    .    - con- 
mediants 

lS-3 

km de leite 
Prerioe-ie mi iti.fiz^oileiroique Uylssxi li'Ji C'ntiat aco rotD!a,eu[D9 elíquela ca rolbà 

io própria poab» <lo ibilia iiiizcudo. Soa ídla iadica falsiSciçãs. 
A. n. COBA.L- 

, com a Qtmi 

«O—3t 

Quem precisar de nma sadia, com abun- 
tdaoie leite, prccure na rua de S. Bemo n,S6, 
Icom Frediano PuchinelIJ, (3—3 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldt 

Unicu feita) sob a direcção e caranliãu pela lo" 
OrQa. 

Lcji do Pomba—ruí da Imperatti? a   : B. 
Ceinobii jlJODOrs. 100^0 

Typ, doiCorriioPanlistino» 


